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1 Noção de Fração · 
--------------....... =====--==-=""""'= 

. [IA] Fração de um inteiro 

Exemplo 1: * Tomemos um bolo e o consideremos como um 
inteiro. · 
Esse bolo é um todo, é a unidade. · 

* Dividamos esse bolo em três partes iguais. 

1 * Tomando uma destas partes iguais, teremos - (um 
3 

terr.o) do bolo. 

. 
• 

11 

· 1 - numerador 
- - traço de fração 
3 - denominador 

) 

' 



1 

-~ . 
1 

* Tomando duas destas 

(dois terços) do bolo. 

partes iguais, teremos 
2 

3 

* Tomando três destas 

(três terços) do b 1 o o. 

3 
, 

1 
+ 

3 

2 vezes 

2 X 

1 

3 

1 

2 

3 

2 
são 

3 3 

1 2 

3 3 

2 -Numerador 
--Traço de fração 
3 -Denominado; 

3 
Partes iguais, teremos os -

3 

1 1 1 3 - ,+ + -3 3 3 3 

3 vezes 
1 3 

são 
3 3 

1 3 
3 X -

3 3 

3 é o bolo_ 
e a unidade_ 

é o inteiro. 
3 

::::: 1 

1 12 

3 -Numerador 
3--Traço de fração 

- Denominador 

L 

' 
\ 

) 
l i 

/1 
.,,"' 1 

. - 1 

-- ,/ 
/ 

) 

2 

3 

3 

A unidade foi dividida em três 
partes iguais e foi tomada uma 
dessos partes. 

A unidade foi dividida em três 
parles iguais e foram tomadas 
duas dessas partes iguais. 

3 A unidade foi dividida em três 
portes iguais e foram tomadas 

3 três dessas partes iguais. 

(±)---+ Numerador: indica quantas partes 
foram tomadas. 

3 
--_.Denominador: indica em quantas 

partes foi dividida 
a unidade. 

O numerador e o denominador são chamados "termos 
da fração". 
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Exemplo 2: 

* Tomemos uma barra de chocolate e façamos a 
sua divisão em 4 partes iguais. 

1 * Tomemos uma destas partes e teremos de 

barra. 

1 

4 

4 

um quarto · -.... 

2 * Tomemos duas destas Partes iguais e teremos -
da barra. 

l 

4 
+ 

4 

2 

4 

1 

4 
1 2 

2 vezes - são -
4 4 

- -. dois qua rtos 
4 2 X 

1 2 

4 4 

3 * Tomemos três destas partes iguais e teremos -
drr barra. 

r.--7111.r-~ --- -- -:'; 
I ) 

/ I 
I / 

' ' I I 
II - --- - -!' ,, 

4 

3 
_ -.... três quartos 
4 

1 1 l 3 1 3 

+ + - 3 vezes - são -
4 4 4 4 4 4 

1 3 
3 X 

4 4 

* Tomemos quatro 

4 
. a is e teremos -destas partes igu 4 

da barra. 

1 1 1 1 
+ + + 

4 4 4 4 

1 4 
4 vezes - são -

~ ~ q ua tro q uartos 

4 4 X 

4 4 

1 4 

4 4 

4 , a unidade~ _ é a barra .:.-.. e 
é 0 inteiro. 

4 

4 
- 1 

4 

15 
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Exemplo 3. -

• 
Nós vemos 

Nós pensamos Nós d izemos Nós esc revemos 

0 1 
3 Partes pin-4 Tr"ês 

~ 
todas. quartos 3 
4 Parles do círculo foi - do círculo 

ªº colorido. lodo. 4 
foi colorido. 

Nesta coluna , J Nesta e l , f nos pe mos num nsa- 0 una nos escre-
de núm Par ordenado vemos a f -

~ eros. raçao, para o 

3 - Par ordenado d , 
ros. 

e nume-

- -.A unidad f · . 4 e o1 dividida e 
foram tomad " m 4 partes iguais e 

..._ 
·- as tres destas partes . 

Exemplo 4. 

-
- Nós vemos --

Nós pensamos -- Nós dizemos Nós escrevemos 

8fB 6 Partes co- seis 6 
loridas. oitavos 
8 Partes do retângu- - do retân-

todo. ªº lo está 8 
CO-- lo rido. guio está co-

lorido. 

Nesta coluna , t 
~ 

mos num nos Pensa- Nesta coluna t ~ de nú Par ordenado escre-
meros. vemos . - no::; 

Par ordª fraçao para o ._ 
6 - ros enado de núm.e-

- A unidad f. . - · - e 01 d1vid'd -
8 i a em 8 Partes 

foram tom d iguaic e 
..__ a as seis d · 

- estas partes. - -

Exemplo 5 . 

Nós pensamos 
num par orde
nado de núme· 
ros. 

1 
S partes são cinza 

12 partes ao todo 

" 

.. 

5 

Nós escrevemos a 
fração para o par 
ordenado de nú
meros. 

1 
_ _ __ __..,.. do retângulo é 

12 cinza 

7 Partes são brancas ____ ,..... _
7 

do retângulo é 

L. 12 partes ao todo 12 
_ branco 

1) 

S É R 1 E .. 64 

a) . . . . . . . partes coloridas 
b ) ...... partes ao todo 
e) Que parle (fração) do retân

gulo foi colorida? 

2) Represente em forma de retângulo e explique: 
a) Exemplo: 

b) 

3 
~ três quintos 

s 
SÕlução: 

[ 1 1 1 1 J 
3 a unidade foi d ividida em 5 partes 

5 e) 

5 . . foram tomadas 3 destas partes. 
iguais e 

4 

6 
8 

17 
". 



• 

·-
·-

3) Represente em forma d " . 
muita atenção qu e retangulo e observe com 
dade (é um). ' e 0 valor das frações é ~ uni-

5 
a) 6 

b) .. -5 
6 

4) Dividir em Partes i . . 
guais e colorir: 

3 
2 

4 
3 

5) D' 
iga a Parte (fra -

8 
e) 

8 

colorida· Çao de cada q d · · . ua rado) que 

b) 
c) 

d) 
e) 

f) 

6J a) Ouantas v 1 

5 

6 

está 

ezes d evemos t 
a Unidade? ornar - Para termos 

4 
b) Q Uantos q · uintos tem 

ªunidade?· 
18 

[lB] Fra ção de um conjunto 

Exemplo 1: 
Consideremos um conjunto formado por 
12 bolinhas, sendo 7 pretas e 5 brancas: 

-
_Nós vemos Nós pensamos Nós dizemós Nós escrevemos 

• • 7 bolinhas 
7 

• • Sete doze - das boli-

o • •• pretas. ·avos das bo- 12 · nhas são 

o o o o 
12 bolinhas linhas são pretas. 

ao todo. pretas. 

o o o o 5 bolinhas Cinco doze 
5 

o das bo- - das boli-

• • • brancas . avos 12 nhas são 

• • • • 12 bolinhas linhas são brancas. 
ao todo. brancas. 

N l. 
• 1 I t 

Nesta co una nos escre-
esta coluna nós pensa- vemos a fração para o 

mos num par ordenado par ordenado de núme-
- de números. ros. 

Exemplo 2: 
Consideremos um conjunto formado por 
9 triângulos sendo 6 pretos e 3 brancos: 

Nós vemos Nós pensamos Nós dizemos Nós escrevemos. 

••• 6 triângulos seis nonas 
6 
- dos triân-

ÂÃÃ 
pretos dos triângu-

9 gulos são 
9 triângulos : los são prê-

!J.66 ao todo. tos. 
pretos. 

? 

ÂÂÃ 
.., 

3 triângulos três nonos - dos triân-

Â •• brancos. dos triângu- 9 

9 triângulos los são bran- gulas são 

666 ao todo. cos. brancos. 

~ t 
l Nesta coluna nós escre-

Nesta coluna nós pensa· vemos a fração para o 

rnos num par ordenado par ordenado de núme· 

._?e números. ros. 

19 
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Exemplo 3: 

Consideremos um . 
e ! l brancas: conJunto de galinhas sendo 5 pretas 

Nós pensamos 
~um par ordenado 

e numeres. 

5 

Nós escrevemos a 
fração para o par 
ordenado de nú
meros. 

5 galinhas são pretas 

16 galinhas ao tod 
º· 

.... ...:_ das galinhas são 
16 

11 galinhas são b roncas 

16 galinhas ao .todo. 

Exemplo 4: 

Consideremos u . 

~ 

Pretas. 

11 
- c!as galinhas 
16 

são 

brancas. 

sendo 7 dela m ~on1unto formad 
- _______ s_m __ e_n~1~n=o . .,s e 3 m . 0 Por dez crianças eninas: ' 

7 menino& 

~~~ Ppensumos ~~ Rª~-~ ~:.__. 
d , ar ordena do Jnl ~ 

e numeres. ~ ~ 

~W~~~I 
10 crianças ----
3 meninas 

10 crianças 

N' os escrevemos a 
fra -Çao Para o par 
. ordenado de nú
ros. 

7 

das crianças 
10 

são meninos. 

3 

das c rianças 
10 

são memnas. 

S É R I E 65 

1) 

ºº . . . bolinha branca 

ºº . . . bolinhas a o todo 

Q ue fração das bolinhas é branca? 

caminhões pintados. 

caminhões ao todo. 

Que fração dos caminhões está pintada? 
3> De cada conjunto de figuras, escreva a fração cor

respondente a parte que está colorida. 

4) 

5) 

6) 

7) 

a) b) e) 

o o ººº ~~~ 
~~ o D ~~G 

o o ººº ~~~~ 8. 

Desenhe 15 triângulos e pinte em vermelho 
15 

desses triângulos. _ 
Tenho 8 bolinhas de gude, 5 destas bolinhas lsa~ 

b 1. h são amare as. 
amarelas. Que fração das o m as 

8 
D elho _ desses 

esenhe 8 círculos e pinte em verm 8 

círculos. . 
E 20 delas são meni· 

rn minha-classe h á 30 crianças, . ·~? 
nas. Que fração de crianças sao menmo::; · 

21 
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Leitura de n, 

---~=~~~um~ eros fracionários: 

~------· · 

[2A] 

[2B] 

Q:uando o denomin 
:~; terço, quarto~~:~~~ 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e g lê-se 

· ' sexto, sétimo, oitavo e 

1 
Ex.: _ 

2 
-um meio 

4 

5-quatro quintos 

• Leia· 
2 2 3 5 8 5 , -,-,_ ~ 

o 4 .s 4 s ' ~·~ 
d ~<:ndo o denom· d 

ec1mos, cent' . ina or for 1 O es1mos mil , . , 

Ex.: 
5 ' es1mos 

W - cinco décimos 

35 -

100, 1. 000, '. .. , lê-se 
... 

100 
-trinta e · cinco cente' . s1mos 

· • Leia: ~ 99 15 
·- 375 

[ 10 100'- -, 
2C]· Ouando o d l .ooo l .ooo ' 

de-se 1 O enorninad , , 100, l.OOO or for maior d . 
5 ' · · .) lê-se 0 que 9 (excluin· 

E:x . avos. .. -- --.... . . 
12 cinco doze avos 
7 

20 - sete vint e av~s 

e L 35 11 37 eia: , -, _ 12 22 
99 11 75' - , -

102 315 · 
22 

-

--== Frações decimais e ordinárias: 
~--"""'""",.............--~~---

C3A] Frações decimais: são as frações que têm denomi
nador 10, 100, 1.000, .•. 

3 42 23 
Ex.: - --

1. ' 
10 100 1.000 

• Dê três exemplos de frações decimais. 

[3B] Frações ordinárias: são as frações que não tem 
denominador 10, 100, 1. 000, ... 

•• . , 

3 4 15 
Ex. : -,-,-

7 9 20· 
• Dê três exemplos de frações ordinárias. 

SÉ R 1 E i 66 

1) ·Leia: 

6 . 38 25 136 

a) - b) e) d) 

9 100 148 999 

2) Diga quais são as frações decimais: 

5 18 4 28 356 

a) b) e) d) e} 

12 30 100 1.000 10 

stRIE 67 

1) Que fração do a no são 5 meses? 

2) Q ue fraçã o do mês são 9 dias? 

3) Que fra ção do d ia. são 12 horas? 

4) Uma nota de Cr$ 2,00, que fra ção constitui de uma nota 

de Cr$ 10,00? 

5) Dois meninos repartiram entre si · 8 cadernos. O primeiro 
menino ficou com 5 cadernos e o segundo ficou com o resta n
te. Com que fração dos e.adernes ficou ca da menino? 

. 23 
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6) Três pessoas adquirira m uma pnça d e fazenda com 50 metros 
de comprimento. Uma pessoa fic6u com 35 metros, ou trc: c~ 
10 metros e a outra com a parte resta nte. Com que fraçao 
peça ficou cada uma? 

7) Três meninos repartiram entre si 35 bolirhas de g ude. O J.º 
ficou com 12 bolinhas, o 2.0 ficou com 15 bolinhas e o 3.º com 
as bolinhas restantes. Com que fração das 35 bolinhas fi coi i cada menino? 

8) Consulte o mapa de Brasil e responda: 

a) Quais são os Estados do Brasil, cortados pelo Rio Amazonas? 

b) Qual é a frução que é formada pelo par ordenado: Est?
dos do Brasil e Estados do Brasil banhados pelo Rio Amazonas? 

c) Quais e quantos são os Estados da Região Nordeste? 

d) Que fração dos Estados do Brasil corresponde o conjunto 
formado pelos Estados da Região Nordeste? 

-- Frações própri fr - . , 
as, açoes improprias. 

[4A] 
Frações próprias. 

Frações própri - _ ,.. 
rador menor d as sao as fraçoes que tem o nume-

o que o denominador. 
Frações próprias -

a Unidade. .sao as frações menores do que 

[4B] Frações impróprias. 

- u têm o nume- . . . , . são as fraçoes q ~-
Frações improi:'rias ue o denominador. 

rador igual ou maior q 

as frações iguais ou Frações i~próprias são 
maiores que a unidade. 

1.° Caso: 
nador . 

denomid é. igual ao Q uando o numera or 

___, 

1 1 1 1 l l 
- - - 1 6 

6 
- -

6 
-

6 
-

6 6 6 6 

-

8 1 1 1 l 1 l l l 

8 --.... 
8 8 8 8 8 8 8 8 

- 1 

8 
- 1 6 

6 8 

d a fraao denomina or, Quando o numerador é igual ' 
ção é a próp ria unidade. 

25 
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1 
1 

1 

~ . 

2.° Caso: Quando o numerador é maior do que o 
denominador, e a divisão de um pelo outro é exata. 

6 
Exemplo: - 3 

6 6 
o 

2 
3 

2 

(;) y- fração imprópria 

2 

rihl G1 r~ GI~ LIW 2 2 2 · 2 

]~ 1 .......--------] 

. ~número inteiro 

2 

3. 
0 

Caso: Ou ando o d , 
d . numera or e maior do que o 

enoimnador, e a divisão de um pelo outro não é exata. 
s 2 Exem)'.>lo: :::: 1 
3 5 1 3 

2 1 

fração imprópria 

2 

3 

[~J-J 
2 

(,?\,~3 
2 ~ numero misto 

l - -um· t · 
3 in etro e dois terços. 

Número misto é tod , 
inteira e Uma. Pa"t ofrnu.mer,o. formado Por u.m·a t 

" e acionaria. par e 

. . 

1 

.. 

• Represen te g raficamente: 

8 
a) 

4 

Obs.: 

5 

5 

o 

5 

6 7 7 
d) c) b) 

7 5 3 

ue o numerador 
Toda fração impróp~~~~~or é cha ma da 
é divisível pelo de 
aparente. 

Importante 

5 
1 - 5 

1 

5 ~impossível 
nosso estudo. O em 

o 

, mero misto. , ria em nu - d fração improp Transformaçao e 

_ imprópria fraçao -

3 

3 3 3 

1 [I 1 1 
[ 1. J [ 1 1 1 

]~ 1 / 3. 
número misto 

· · uma parte ue tem , d número q · to· e to 0 , . Número m1s . f acionaria 
· par~ r inte ira e uma 

27 



* Re~~T~ prática Para tra - . 
Propna em núm . nsformaçao de fração im-

ero misto. 

E?Cemplo: Transformar a 
fração em número 

7 

misto. 3 

Divide-se o 
numerador (7) pelo d . 

O quociente (2) , enommador (3). 
resto d d ' . _ e ª Parte int · d , . a rv1sao (1) é 

0 
eira o numero misto. O 

nominador da Parte fran\lme,rc~dor e o divisor (3) é o de-
c1onana. ·· 

7 1 3 
7 

1 ~ 
3 

• Tr;msforme as se . 
numeras m· 9Uintes is tos: 

9 
a) 

4 

-- Transforma -

33 
b) 

8 
c) 

'1 quociente 

2 
_ resto 

3 
'divisor 

frações impróprias ern 

27 

6 
d) 

28 

5 

Çao de fra -
Çao ªParent e em número inteiro. 

4 

1 

~ 

fração aparente · 

4 

4 

[ 1 __ ...___L__J 

número inteiro 

- &.. 

·* Regra prática: para a transformação de fração 
aparente em número inteiro. 

8 
Exemplo: Transformar a fração aparente - em . 4 

número inteiro. 

Divide-se o numerador (8) pelo denominar (4) da 
fração aparente; o quocie.nte (2} será o número 
inteiro. 

8 
o 

! 4 , __ 
2 

8 
- 2 

4 

• Transforme as seguintes frações aparentes em nú
meros inteiros: 

10 
a) 

5 
b) 

12 

6 

. 20 
e) 

5 
d) 

14 

7 

Transformação de número misto em fração imprópria. 

!,e9ra Prática: .... 

Exemplo: 
1 , . 

Transforme 2 - em fração .impropria. 
3 

Multiplica-se a parte int~ira (2) pelo denominadzr d3) 
e soma-se o resultado ào numerador (1): O resu ta ?. 
(7) será o numerador da fração ipipró.pna e o denomi
nador (3) será o mesmo do número misto. 

1 2x3+1 7 
2- - -

3 3 3 

29 
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• Transforme em frações i'm , . propnas: 

2 
a) 4 -

5 

4 
b) 6 -

5 

SÉ R 1 E 68 

6 
e) 7 

9 

1) Separe, em linhas f 
aparentes e de . '~s rações próprias, impróprias, 

c1mcns: . 

2) 

a) 

2 s· 9 10 12 
4 I -, -, 

10 
-, 5 -, 2 -, 

12 9 4 
Solução: 

Frações pr6prias: 2 9 4 3 

s 

Frações ünpr6prias: s 

2 

F. · 12 
rações ªPCTrentes: 

4 

Frações "de . . 9 . c1mcns: 

9 
Obs.: a·) 

10 

I 

. -, 
10 12 20 

10 12 20 

9 

14 

7 

I -, 

4 3 

3 
1 

20 

14 

7 

- é fr -açao pr ' . 
l O- · 0 Pna e decimal. 

12 14 
b) - e 

20 14 
-, -, 

3 7 

4 - são frações im , . 
7 Propnas e aparentes. 

Escreva sob 
tes fra Õ a forma de nú . . 

ç es aparentes: mero inteiro, as seguin-

Exemplo: 

12 
:::: 2" 

6 
72 

b) 
9 e) d) 

56 36 

8 12 

3) Complete, formando frações aparentes: 

42 21 

a) 5 = b) 3 e) 6 == d) 7 -
6 

4 7' 13 6 5 
4) Das frações - - diga quais as - - - I I 

I I I 

9 4 13 5 6 

maiores que a unidade, menores que a unidade e 
iguais à unidade. 

5) Escreva três fr~ções aparentes que representem 4 
inteiros: 

Solução: a) 4 
12 

3 
b) 4 -

S t R 1 E 69 

1) Dê 4 exemplos de: 

a) Número inteiro 
b) Número fracionáric 
e) Número misto 

28 20 
e) 4 -

7 s 

) >. (maior) ou == (igual). 
2) Complete com os sinais < (menor / 

. , do que o deno-
a) Na fração própria o numerador e · · · · 

mimador. · , ·do que o de-
b) merador e · · · · Na fração imprópna o nu 

nominador. 'd d 
) , e a uni a e. 

e A fração própria e · · · · qu 'd de 
d) . , que a uni a · 

A fração imprópria e · · · · nta a parte co-
3) , misto represe 

Que fração imprópria e numero ? . 
lorida dos seguintes desenhos. 

.. 11111 ffi . 
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e 

4) 

5) 

- -----

Em EEB 
EEa 

-- ----

------

------ H ___ _ 

------

Represente graficainente as seguintes frações: 
9 

8 o) 
7 6 

- b) - e) 
d) 

4 -3 
4 6 Separe em linhos 

Os frações próprios, impróprias, aparen~ 
tes e decimais: 
3 6 9 7 - -' ' - - -. 7 100 5 1.000 30 4 2 5 '. 20' 

100 -. ·- , - , 7 3 6) Escreva três frações aparentes. 

7) Escrevo: três frações aparentes que 3 i"nte iros. 

6 

6 3 1 . 000 

representem 

8) . tes frações . . as segum , mero inteiro, b forma de nu Escreva, so a . 28 
aparentes: 63 

20 35 d ) - = . . e) - = 15 
a)-= 

. 3 
e)-= 9 7 b) - =. . 7 

4 

9) Extrair os inteiros: 
27 43 

18 17 
a) - b) -

23 15 f) e) d) 
6 4 

10) Um número que 

5 e) 8 

7 fracioná ria . e uma 
Pa rte inteira tem uma 

6 

chama-se . · · 

em fraça-o imprópria: 11) Transforme 

12) 

2 
a ) 4 -

3 

3 
b ) 5 -

4 

2 
e) 7 -

5 

- próprias: Complete, formando fraçoes 6 

7 5 
-, - , -, --, 

8 

. óprias: frações impr 13) Complete, formando 12 

7 

14) 

a) 

-, -, -, --, 
5 9 _ · · · crentes: 

formando fraçoes ap Complete, 

3 - -· , b) 8=-. e) 12 = -; 

4 
d) 5 -

7 

12 

10 

d ) 5 == 
4 

. . . 8 8 . as maiores que 
5 6 12 7 diga quais 

l S) D - - - . ' nida e. as fraçoes -, ~, 12• 8 7 8 . gua is a u 

16) 

17) 

- -. d 

9 5 a unidade e J • ual a 5. a unl
. dade, menores que m1· na dor ig 8 

deno · ual a · Escreva 3 frações prop denomm ' rias com · ador ig 
· com impróprias Escreva 3 frações 
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Frações e os segmentos de reta. 

Nós, freqüentemente, dividimos um segmento de 
reta em outros segmentos do mesmo tamanho'. 

N
, d - parte os po emos usar fraçoes, ao compararmos 

de um segmento com o segmento todo. 

1) SÉRIE ' 70 

A B 
t-f---------1 

-
AB é a unidade. 

1 
AC - - de AB D1vidarnos AB em 

3 três P<lrles iguais 
de AB 

A c D B CD -1-
1 

~ 

de AB CB - . .. Temos que: 

l 
DB = de AB AC ::::: CD ::::: Dn ::::: -- de AB 

3 AD ... de AB 2) c.º~P, lete, dando . a fr. a-
cionarios: resposta em números 
a) 

b) 

A C B 

~ 
AC::::: 

CB 
· · .. de AB 

===- • • •• de AB 

~---.------+-----J A 

AC - d 
- .· · ·. e AB 

CB ::::: .... de AB 

B 

A 

A 
e) 

e 

de AB AC = · · · · 
de AB 

CB = · · · · -
. - CD e EF são de AB. 3) Diga que fraçao 

à) 

j__----=----D 

C~; ~------F 
E 

CD - ~deAB 

... de AB 
EF =-

... 
b) Complete: 

A ·~-
~ 

c 
E·L---

B 

B 

B 
l 

-----..H 
G 

de AB CD= ···. 
de AB: 

EF = . . . . AB dê 

de t'metros, e GH = · · · · em cen 1 mentos, · tes seg · ·ários: 4) Meça os segu1n ' meros frac1on 
t em nu 

a respos a . . . CD 
A .__ _____ B AB - -

D ... c.·....__ __ ~--
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5) 

6 1 

G F 

a) D· 
ri~ga que fração da co . 

0 em cada Ponto d rnda Paulo terá percor-
Exeni.plo: o percurso. 

o 
Ponto A-.,_ 

6 

3 
Ponto D-.:_ 

6 

b) Oual é 0 I 
Ponto que .está -

6 
antes do ponto E? 

Problema d 
s e frações .. 

Tipo 
s . 

1: E R 1 E , 71 
Quanto -;fal"':'t--~:;_:_ 

a Para com l 
P etar a unidade. 

Ouanto faÚ 2 
ªª-p . ara com l 3 P etar a unidade? 

l 

Unic::1ode· 3 . -
r-- 3 

. ---- . . -------, . --;---___ , ---r-, 
-3 

l 
lolta _ 

3 Resposta: 1 
Falta -

3 

2 
2) Comi os - de uma barra de chocolate Quanto 

5 
me falta ainda para comer? 

4 
3) Maria gastou - do que tinha. Com que fração 

6 
do dinheiro ainda ficou? 

Tipo 2: Dado o inteiro, achar a fração. 

l 
4) Tenho Cr$ 12,00. Quanto vale - dessa quantia? 

4 

Dados 

Solução: 

{
~.::nho · Cr$ 12,00 

- de Cr$ 12,00 :__ ? 
4 

4 

Os Cr$ 12,00 correspondem à unidad~ 
4 . 

.1 

4 

4 

Resposta: - de 
4 

4 
_ ___.1 2.00 
4 

1 
- --12,00 ..!- 4 = 3,00 
4 

Cr$ 12,00 é Cr$ 3,JO. 
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s; u m matadouro tinha 273 b 1 ca eças de gado. Foram 

abatidas - dessas 3 cabeças. Quantas cabeças 

foram abatidas? 

6) Um senhor tem 60 1 
anos e seu f 'lh 1 o tem - dessa 

idade Q 
. . uantos anos tem o filho? 5 

• 

7) A capacidade de um 
reservatório de água é de 

7 ·SOO litros O 5 
· reservat ' · ono está cheio até -. 

Quantos. litros d , e agua tem , 

{ 

0 reservatorio? 
D 

Capqcidad . 
ados e - 7. SOO 1 

. água S - G de 7. SOO 1 - ? 

6 

Solução: 

Os 7 .SOO l 
corresPond , 6 

em a unidade -. 
6 

6 

s - 7 ·SOO litros 

5 l 
·-? 
6 6 - 7 . soo -:- 6 1 . 2SO 

s 
6 -- 5 >< 1 . 250 = 6 . 250 

ResP<>sta: O 
8) reservat, . O e ono conté ompr· . rn 6 250 . imento d · litros de , e urn agua. 

35 ª Peça d rn. Oual , e fazenda é de 
e o cornprirn 2 

ento de - dessa peça? 
7 

Variação do Tipo 2. 

9) Comprei um rádio por Cr$ 70,00. Vendi-o, lu-

10) 

11) 

1 
do que paguei. Por quanto vendi o crando 

7 
rádio? 

{

e- custo 

L--+ lucro 

V-+ venda 

Solução: 

7 
e: - -+ 70.00 

7 

1 

dados 

L : - _. 70,00 . + 7 - 10,00 
7 

7 
e: - -70,00 

'l 

1 
L: - de 70,00 

7 
V=? 

V=C+L 
V = 70,00 + 10,00 : • V = 80,00 

Resposta: Vendi o rádio por Cr$ 80,00 

Comprei uma casa por Cr$ 20.000,00 e gastei 

3 
- desse preço em reformas. Por quanto me ficou 
5 . 

a casa? 
Comprei uma máquina de escrever por Cr$ 

1 
750,00. Vendi-a, perdendo - do que paguei. 

5 
Por quanto vendi a máquina? 

{

e-custo . 

p _. pre1u 1z .-;. 

v-vend11 

dados 

39 

5 
e : - -+ 750,00 

s 

1 
P : - de "750,00 

s 
V==? 



Solução: 

5 
e 750,00 --5 

1 

"S - 750,00 -;.. 5 - 150,00 
p 

V == C V ~ p 
== 75º·ºº - 150 00 • 

R 
, • •V 

esposta: V -endi a máq . 
600.00 

uina por Cr$ 600.00. 

12) . u ma classe tem 4 
48 alunos· f • - oram 

Quantos alunos f 6 
. oram reprovados? 

total d 1 e a unas: 48 
Dados 4 ap rovados· d · - e 48 

re 6 provados· ? 

Primeira l - . . 
so uçao: 

4 

6 

5-48 a lunos 

6 - 48 -;.. 6 == 8 

4 
--...4 
6 X 8 == 32 (alunos . 

aprovados) 

48 - 32 ::: 
16 (·a lunos 

'3 . reprovados) 

- ~ 43 
6 - - -:··~·._ 

' 
- - /t, ,: \r·· - - ... - - -- - - , ·v· -·· 

6 ::::: apro~ados 
reprovad 

o~ 

aprovados. 

13) 

Segunda solução: 

4 
Se - .dos alunos foram aprovados, concluímos que 

6 
foram reprovados. 

2 
Temos que achar - d os 48 alunos. 

6 

6 
--48 
6 

1 
----+ 48 
6 

2 

6 - 8 

--+2 X 8 = 16 
6 

Resposta: Dezesseis· alunos foram reprovados. · 

2 

6 

Numa invernada havia 600 animais. Foram ven-
2 

didos - dos animais. Quantos ficaram na iri· 

6 
vernada? 

2 
14) Os - de · ·cr$ 2,10 é q preço de üm livro. Quanto 

3 
pagarei por 5 livros iguais? 

2 
1 livro--+ - de Cr$ 2,10. 

3 

3 
--2.10 
3 

1 
1 ~~ - - 2.10 

3 

3 - 0,70 

2 
- - 2 X 0.70 = l.40 
3 
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l livro -
5 livros -

Cr$ 1,40 
Cr$ 5 X 1,40 = 7,00 

Resposta: Pagarei Cr$ 7 00 po 5 1· 
· r 1vros . 

15) A quarta parte de C . 
6 pobres O t r$ 36,00 fo1 repartida entre 

. . uan o recebeu cada pobre? 
1 . 

6 pobres-+ - de Cr$ 36,00 
4 

4 
- -+ 3600 
4 ' 

6 pobres 

l 

- --. 36 ºº -:.. 4 4 ' . - 9,00 

6 pobres-. e$ 9 
l pobre -9 O r • .00 
Re , O -:- 6 = 1.50. 

8POsta: Cada pob 
. re recebeu Cr$ 1,50. 

Tip0 3: Dada unia 
Parte. achar o inteiro 

16) 

360 t 

1 
-de 
3 um reservatório d , 

Qual ' e agua contém 360 litros. 
e a capacidade d 

este reservat ' . ? ono . 

3 
1 

-? 
Dados 

3 : 360 litros 
3 

3 

J (capacidade) ? 

Solução: 

1 
--+ 360 
3 

3 
- --. 360 X 3 = l. 080 
3 

Resposta: A capacida de do reservatório é de l . 080 litros. 

1 
17) quilo de manteiga custa Cr$ 3,20. Quanto 

2 
custa rã o 8 quilos de manteiga? 

- -+ . Cr$ 3,20 
2 

1 
- kg ----. Cr$ 3,20 
2 

1 kg -+ 2 X 3,20 = 6,40 

8 kg -+ 8 X 6,40 = 51.20 

Resposta: 8 kg custarão ~Cr$ 51,20. 

4 
18) Os - de um número é 320. Qual é esse número? 

5 

Obs.: Se foi da da urna porte do número, é na tural que o 
númei:o pedido seja maior que esta parte (320). 

4 
-- 320 . 

-- ___ 1 _________ , , . 
\_ - - - - - - - ....... - - - - - - - - _/ 

5 

Resposta : O número é 400. 

43 

4 
---+ 320 
s 
1 

- _.320 -+- 4 - 80 
5 

s 
--+80 X S = 400 
s 



1 

- 1 

1 ' 

19) 
2 

Os - de um bolo custa 
8 

o bolo todo? 
Cr$ 0,50. Quanto custa 

3 

20) Os - de uma rodovia medem 390 km. Quanto 4 
mede a rodovia? 

2 

21) Os - de uma peça de fazenda mede 12 metros. 5 

Qual é o comprimento da peça? 

2 
22) . Um fazendeiro vendeu - de sua colheita de 

3 
milho e sobraram 780 sacas. De quantas sacas 
de milho foi a colheita? 

2 

Vendeu - - Sobraram 780 sacas. 
3 ,..--,- -~- -, ___ '\ ,---""---, 

3 . -3 ,,J_ 1 
1--- 1 3 ---t 
\ 1 
,__________ ~ 

v-------- - -
3 

3 
- ? 

2 
Se foram Vendidos - das sacas de milho, con-

3 

cluírnoS que o que sobrou corresponde a 
da colheita. 

1 
--780 
3 

3 

--. 3 X 780 :::: 2 .340 3 

ReBJlOsta: A Ih 
. co eito foi de 2 . 340 sacas de milho. 

44 

1 

3 

23) 3 b a de ouro pesam 6 kg. Os - de uma arr . 

8 t ? , da parte restan e· e o oeso 

Qual 

«UUZQ 
~ 

3 
-- 6 kg 
8 

1 . 3 = 2 kg 
fü~?stante? --6 kg -:-

8 

5 X 2 kg = 10 kg -- 5 
8 

Resposta: A parte restante p . esa 10 kg. 

··24) 

25) 

5 ' l Depositando.-se. , de o eo. Um depósito contem S 
1 é a capacidade dess~ 960 litros ficará cheio. Qua 

depósito? 3 

, de sua capa-, . lina ate os -Uma lata contem gaso 5 

. is 16 litros e a lata cidade. Coloquei mocidade da lata? 
cheia. Qual é ª capa 

ficou 



.. l 

' Ir 

3 
26) Comprei _ · d 

4 
e uma saca de café por C $ 36 00 r , . 

Quanto pagaria 3 
. Por - da mesma saca? 

Obs.: Devemo h 5 s ac ar . 
Pnmeiro e;> preço da saca que em 

quartos corresponde 4 a - e em . . 5 
4 quintos corresponde a -. 

\ ... 

3 · 
- - 3600 4 . 

5 

3 
= ? 

s 
,- - - _A - - - - - -
I ' \ 

--------

27) 

y - - - - - - - _.,,' \ J 
---- .1 

3 

4 

4 

4 -36,00 

l 
--3s ..:_ 3 4 . :::: 12,00 

4 

- - - - -V - - - - - -

5 
- -....49 00 
5 ' 

l 
~-4800 ...!... 3 5 , . 

s · 

5 

9,60 

--..-4 
4 X 12,00 . :::: 48,0o 3 5-3 X 9,60 = 28,80 

ResPosta: 
Eu Pagaria 

Cr$ 28,BO o 3 , 
p r - da saca de café. 

3 
Os-d e um , 

, 5 numero é 240 
numero. · 

5 

D 3 eterminar os - do 
10 

7 
28) Os - de uma estrada m~dem 280 km. Calcular os 

10 . 
3 

- da estrada. 
4 

5 
29) Os - de UTTI b" olo custam e $ 3 50 o t p~ r , . uan o 

6 
4 

custam - do bolo? 
7 . 

1 
3m Marisa gastou de Cr$ 7,50 na a:quisiçã:o de 

3 
1 

um dicionário e - na compra de um livro. Quan-. 
5 

to custou o dicionário e o livro juntos?· 

31) Uma casa foi comprada por Cr$ 27. 000,00. Gas· 
3 2 

tou-se - dÓ custo em escritura e - em reformas. 
10 9 

Por quantc ficou a casa? 

32) Uma pessoa ganha Cr$ 135,00 de vencimentos 
5 1 

por mês; g(lsta em pensão-; em condução - ~ 
9 10 

Cr$ 20,00 em roupas. Qual a despesa dessa 
pessoa e quanto lhe sobra ·no fim do mês? 

33) Uma herança de Cr$ 7. 000,00 foi distribuída 
. 'l 

entre três herdeiros. O primeiro recebeu-, o se-
2 

l 
gundo, - e o terceiro, o restante. Quanto rece-

5 
beu cadu um? 
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. 
- 1 

1 

:34) Um fazendeiro tinha 2 Cr$ 4 · 500,00. Gastou -

dessa quantia 5 pro g em benfeito · 

b
u cabeças de d nas e, com o resto corn-

c::a eça de gado? ga O, Quanto custou I cada 

35) Pap · ai comprou · 

D 

2 urna geladeira por Cr$ 1 200 QO. 
eu_ do · , 

6 pagamento à . taç- vista e o resto em pres-

- oes mensais d 
çoes pagara'?. e Cr$ 40,00. Q. uan tas presta-

36)· Comp . rei um rádio por 2 
vist Cr$ 180,00. Paguei - à 

a, e o rest 5 
sais. D ante pagarei e quanto será d em 6 prestações men-

ca a prestação? 
lT . 

m senhor tem 60 1 anos, o filh . . 1 ° - de sua idade, 

seu net 2 
o -da 'd 5 l ade do·'filh 

a criança? 0
· Quantos anos tern 

37) 

38) p apai tem 56 I 

38) 

40) 

2 
Eu .tenho 

anos. mamãe B d_a idade de papai. 

tenho? 

Por 

7 da idade de mamãe. Que idade 

quanto d evo 2 vender um . 
Paguei _ de televisor, pela qual 

s 3 Cr$ 1.200 00 1 
obre o Preço d ' para ter - de lucro 

Vendi um e custo? 8 

5 
a casa 

i..: Por C $ . vista · r 42 000 · . , - do total · · . ,00 e recebi ·a 
7 . Depois compre· . . 1 um terreno com 

7 
- do que recebi. Com quanto fiquei? 
10 

2 
41) Uma cidade tem 12.600 habitantes; - · sãc eleitc-

3 

. 1 
res. Nas eleições - dos eleitores abstiveram-se 

4 
de .votar. Quantos pessoas votaram? . 

42) Um barril de 45 litros de capacidade, contém óleo 
2 2 . . 

até seus-. Tirando - do líquido; quantos litros 
3 5 

restarão? 
43) Qual será o quociente de uma divisão cujo divi-

. 1 
sor é o triplo de 50 e o dividendo - de 18. 000? 5 . 

44) Qual será o l?roduto de ui:na multiplicação na qual 
3 2 

o multiplicando é - de 320 e o multiplicador é -
5 7 

de 49? 
45) Qual será o resto de uma subtração na qual o 

4 5 
minuendo é - de 1. 000 e o subtraendo é - de 

8 6 

600? 
46) Pedro ganha . Cr$ 156,00 por mês. Comprou urna 

radiola e 15 discos pelo triplo de seus vencimentos. 1 . 

Custando os discos - do total, qual é o preço de 
. 8 

um disco? Qual é o preço da radiola? 
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C!asse d~ equivalência 
__ ço~es equivalentes). das frações (conjunto de fra· 

[IOA] Classe de . 1 
~qu1valência d f _ a raçao 

2 - _, 

[ --------L___JI 
[ 

---.1..l---l_I __JI 

1 

2 

2 

4 

3 

6 

[ _I 
1 

1 1 1 1 1 1 : 

[ 1 1 1 1 ] 1 1 1 1 1 1: 

CTILur 
Acabamos d 1 1 1 1 1 ] 1

6

2 
f 1 e construir a 1 
ração-· e asse de equ1'v l~ . d 2 · a enc1a a 

{-1. -=- 3 4 s 
2 4-6 8- } 10 . . .. 

2 
flOB] . Classe de equivalênvia do fração -

3 

. [ '-----'------_:;____L_\ ___L_-_1--1 · _.l..-1 ~___.J : 

[ 1 1 1 1 1 I _ 1 1 l : 

[ 1 1 1 \ 1 1 1 1 1 1 1 1 1: 
Acabamos de construir a classe de equivalência 

da fração _:_: { :__, ~, ~. ~ · · ·} 
3 3 . 6 9 12 

·• Estude o quadrado e forme a classe de equivalên-
1 

eia da fração -
4 1 

[ 1 l 4 

[ 1 1 1 1 1 1 1 1 

[ 1 1 11 1 11 1 111 ]-

[ 1 1 1 1 1 1 1· 1 1. 1 1 1 1 1 11 .. 
1 

- , -, - , - , 
4 
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11 Regra prática para a · construção das classes 
de equivalência. 

Multiplicando-se os dois termos de uma fração por 
um mesmo número esta fração não se altera. 

X 2 
~ 
1 2 -::::_ 
2 4 
"---* X ? 

X 3 
~ 
1 3 

X 4 • 

X 3 

~ 
1 2 3 4 ... - == - --- ------\_) - :::: - = - = -

X 3 

-==-
2 8 
'-....._.) 

X 4 

2 4 6 8 

~/ 
~ 

X 4 

Temos então a 1 l 
c asse de equivalência da fração -: 

{ _21 • _:_, ~. ~ . 2 

4 6 8' . ., } 

52 

S É R 1 E 72 

1) Complete ou ache 0 valor do O: 

x ___ 
..--

2 3 9 7 28 
e) -a) e) -

o - - -
o 9 3 12 7 

~ 
X 4 

X 5 X 5 .........----2 10 2 5 o 
f) -b) -- - d) 

12 48 5 6 
...........__,, ~ 

.X .• • 

. X.. . . l" ·a das seguintes 
d equ1va enc1 Construa a classe e ' tica · 2) 

. ' d egra pra . frações, atraves a r 

a) 
3 

7 

Solução: 

X 4 

X 3 

~ 
----.. 9 

(;. !:. ' 21' 

~ 
X 3 

X 4 

7 4 
b) e) 

4 3. 

53 

;:. .. } 

2 
d) 

9 



3) Complete: 

a) f :. 6 9 

'.~· } - I -
16 

I 

b) {:. 10 

~~.J . 
I - I 

36 
4) Complete: 

X 2· 
~ 

5 10 . . . 20 35. . . . . .. 
' 6· 12 I8 '-.....:;;; . ----- ... . . . 54 60 

X 2 
. . -

X 3 

1 Simplificação d fr -e açoes. 

. Simplificar u 
se1a equival ma fração é obt 
a fração dade:te e que tenha o:r uma fração que lhe 

. . · termos menores que 
D1v1dindo os . 

mesmo número dois termos de . 
Exem l , esta fração n - uma fração por urn 

P o: ao se altera. 

+ 3 2.,--... 9 

45.___}5 
+3 

. +2 
::----.... 

46 23 

lL_g 
+2 

• ·complete ou ache .o valor do D: 

... ----... -24 6 6 3 
a) - - - c) - - -

36 -..j 10 5 -
70 o 

e) 
20 4 

... 
... 
~ 

12 o 15 
d) - - -

18 3 40 --
36 6 

f) 
12 o 

+5 
l.º Método: Pelas divisões sucessivas: 
Para simplificar uma fração, basta dividir sucessi

vamente os dois termos da fração pelo me.smo núme
ro, na ordem dos números primos. 

+2 +2 +3 +5 
~ ~ ./"'---"""-~ 

720 360 180 60 12 

1. 020 510 255 85 11 
~ ~ _________, ..____.-/ 

+ 2 + 2 + 3 + ,s 

+ 2 + 3 3 
----------.. /-~ J5 

18 9 3 JS' 
ou 

· = -
24 12 4 .24' 

J-2' 
~ ~ 4 

+ 2 +3 

Obs.: 
12 3 

e - são chamadas frações irredutíveis~ 
17 4 

isto é, frações que .não podem ser reduzidas (simplifi-
cadas). 
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Fração irredutível é a f -ficada. raçao que não pode ser simpli-

( 

Obs.: Ouand o uma fra - , . , 
e o denominad _ ~ao e irreduhvel, o numerador 
• . or sao primos entre si. 

Simplifique: 

16 15 
a) e) 

36 184 

36 75 
e) g 

60 360 
18 42 b d) 

169 840 
81 378 

f) h) -
280 1.050 

Obs· A f . o e etuar as sé . d cade nes e exe ' · · rno, procurand . rc1c1os, resolva-os no 
o nunca inutilizar o livro. 

2.º Método: Pelo M ·D. C. 
D· 'd D. 1 v1 e-se o d . 

ivisor Comums(Mo1s termos da fra -.D.e ) d çao pelo Máximo 
Exemplo l: · os mesmos. 

Simplificar a f - 1? raçao _ 

M . 24' 
.D.e. 08, 24) == 6 

--;.. 6 

i0 3 
-::::: 

24. 4 

-: 6 

56 j 

• 

13 
-==== 

Exemplo 2: 

720 
Simplificar -

1020 

M . D . C. (720 , 1. 020) = 60 
+ 60 ..-----..... 

720 12 

1.020 l'/ 
~ 

+ 60 
Simplificar. pelo método do M. D. C . : 

16 15 36 
a) b) c) 

36 75 60 

18 42 160 
e) f) g) 

81 378' 280 -

Fraç5es homogêneas e heterogêneas. 

d) 

h) 

184 

360 

840 

1.050 

U3\AJ Duas ou mais frações são homogêneds quando 
têm denominadores iguais. 

2 4 3 6 
. Exeinplo: -, -, -, 

7 7 7 7 

03;B] Duas ou mais frações são heterogêneas,. quanao 
têm denominadores diferentes. 

2 4 . 6 . 5 
Exemplo: 

3 7 8 
-, -, - , 

6 

• Dê 5 exemplOs de frações homogêneas. _ 
' . - . "' 

• Dê ·5 exemplos de frações heterogeneas. 

-~ 

57 



Redução de frações ao menor denominador 
comum (tornar homogêneas as frações) 

Exemplo: 

Reduzir ao menor denominador as seguintes frações: 2 3 l 
- - -. . 
5 4 2 

Acha-se o M. M. C . dos denominadores 

M.M.C. (5, 4, 2) = 20 

20 será o denominador comum de cada uma das frações. 

Divide-se 20 pelo denominador de cada fração e mul
tiplica-se o resultado pelo numerador correspondente 
Teremos, então, os numeradores das frações. 

2 (20 -:- 5) X 2 
8 :::::: 

-5 ?r 20 

3 (20 4) X 3 15 -
== 4 20 20 

1 (20 + .. ) X 1 
10 :::: ______ _ 

2 20 2G Te mos então: 

2 3 1 
8 15 10 - , - ,_ 

5 4 2 - -I I 

20 20 20 

• Reduzir ao menor d . 
seguintes f _ enominador raçoes: 

3 6 
4 5 2 a) - , - b) - -

8 5 
7' 6

1 

5 
58 

comum a s 

3 4 3 . 
c) ,-, 

9 8 4 

15 Comparação de frações. 

" (fr ões com denomi-1. º Caso: Frações homogeneas aç 
nadores iguais): 

_ t" 0 mesmo Se duas fraçoes em 
· numerador. maior é a que tem maior 

Exemplo: 

[ I 1 1 

[I 1 l 

S ÉR 1 E 

2 
5 

4 -5 

73 

denominador, o 

4 2 1 s > sJ 

1) . tes frações, Compare as segum .::olocando o sinal . 

> )· correspondente ( < ou · 

3 6 12 
a) - · -- ·-- b) 

8 8 5 

2) Diga qual é a fração maior: 

2 4 
a) - I 

6 6 

2 1 3 
b) - , - , 

3 3 3 

7 

5 

e) 

d) 

e) 

3 
-, 
8 

7 

7 

9 

5 

B 

4 
-,· -, 
5 5 

8 

9 

6 

5 



3) Escreva em ordem crescente: 

7. 2 
a) -, -, 

s 9 8 4 2 .. 11 3 

4 4 
.-- b) - , -, -, -, -
4 4 9 9 9 9 9 

4) Escreva em ordem decresce.nte: 

2 15 9 7 8 4 12 
- -' , - , - -
11 11 11 11' · 11 li' li 

·2! Caso: Fra - · ' 
9?9S com 0 mesmo numerador. 

- Se duas fraçõe t'' 
é a que tem meno sd em 0 .mesmo numerador, a maior 

· r enommador . 
Exemplo: · · 

L 1 1 1 1 J 4 

.5 
4 4 

> [ I 
1 1 I" 1 IJ . s· 7 

4 -7 

S t RI E 74. 
1) Compàre as se ·. 

corre.spondente gu( <intes frações, colocando o sinal 
ou > )· 

2. 2 . 
a) --~---- 7 7 . 11 . 11 

8 7 b) - ----·:·_ - ) -. . . 2 e ----- -
2) J?iga qual é 

0 
. 5 . 15 12 

maior e qu 1 ,. 
3 3 ª e a menor fração: 

a) s' 8 b} !_, !_, !_, 7 • 6 6 
4 5 6 3 e) - , 

3) Escreva em orde . 3 2 
7 . rn crescente: 

a) - 7 . 7 i 
, --, --, --

. 2 5 3 9 
5 5 5 5 5 

4) Escreva em order:n decrescente: 

9 9 9 9 9 9 
. . 

- ., .- , -, - , - . I -

3 5 2 12 4 7 

3.° C~o: 

Exemplo: 

Frações quaisquer (frações heterogêneas): 

3 4 
Compare- e -

5 3 

3 4 
Reduzindo ao menor denominador co-

5 3 
15 15 
- , -
9 20 

muro, temos: 
15 . 9 
- > 
20 15 

SÉ R 1 F 7~ . 

4 3 
- > -
3 5 

1) e . - 1 d o o sinal corre.: pon-ompare as seguintes fraçoes, co ocan 
dente C> ou <>: 

3 í.. 2 4 
o) b) - I -

7 9 . 12 (" .. 

2) Diga qual é a maior e q;érl é a menor fração· 

2 s 4 2 5 l 1 3 5 

a ) - , _ t.) --- - , -, \.., , - , 

7 8 5 3 2 .6 9 6 4 18 

3
> Ponha em ordem crescente: · 

1 1 3 7 4 2 3 '/ 

Q} - - - - - b) ' 
' ' 5 ?. 6 2 s 10 9 3 

4) 
Ponha em ordem decrescente: 

9 6 4 

4 
,-, 

s 10 

61 



( 

5) Complete os exercícios abaixo com o símbolo certo 

1 2 l a) pj 
2 4 3 
3 4 o d) 

e) 
8 8 3 
s 5 3 '] ) 

h) ô 3 4 
6) 

Separe em linhas: as fraçõ~s 
3 4 9 7 15 9 - I - . - - - -I I I I 8 g. 4 9 6 9 

2 

3 

6 

s 
4 

3 

homogêneas 

3 15 9 
- -. . 
7 

e) 

f) 

i) 

5 

4 

7 

7. 

5 

9 

2 

4 

8 

8 

9 

3 

e he terogêneas: 

9 15 

?) Reduza ao menor .denominador comum a s :,;.-. : um~es frriçoe. 

5 2 
a) , -, -

6 4 3 

5 7 
e) 3, 

8 5 

3 
8) Paulo gastou 

gastou mais? 
4 

5 

8 
b) 

d) 

de sua fortuna, José 

2 3 5 
- I 

4 6 8 

4 2 5 
- . - ' 
6 9 5 

4 
gastou Quern 

7 
9) Uma heranÇa f · . 

01 
repartida entre 3 irmãos. O primeiro re· 1 2 

cebeu - . o segundo - e ~ 3 b 
2 • · · terccu:o -. Quem rece eu 

mais e quem recebeu ~enos? 14 

lO) José Roberto comeu -~ d e um boio. 2 de 
8 Pedro comeu -outro boio igual (' 4 

· .duem cr.,meu pedaço maior? 

62 

16 
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11 
11 no numerador. Frações com zero 

numerador é equiToda a fração que tiver zero 1 0 

valente a zero. 

Q 

Exemplo: 

1) 

2) 

3) 

o 
o 

5 

Dê a fração 
cada figura : 

o o - o 
7 ~o 

S É R 1 E 76 

à parte .colorida de correspondente 

. . . - . . . 
, rte colorida de t a pa Corresponden e Dê a fração 

cada figura. 

.!::. EB® e - b 
o 

O. , 1 te a-? equiva en 1 A fração - e 
35 



Operações co , m numeres fracionários. 
• 

Adição. 

f 17 ' A J Frações c:om 0 mesmo denominador. 

Regra geral: Somam-se os numeradores e conser-

va-se o den . ommactor comum. 

Exemplo 1: 
2 1 

+ 
5 ·' 5 

2 1 

Exemplo 2: 

2 ' 4 2 
2 -

-+- + 4 y 2 -9 9 = - = 
9 / 3 

1 1 Exeinplo 3: 3 

~ 
3 

5 7 
.%' 

-+ J-2" 3 1 
8 - - -

8 % - 1 
2 2 

K 
2 

U 7 'B] Frações com denominadores diferentes. . 

. Regra .geral: Reduzir as frações ao mesmo de
nominador e efetuar da mesma maneira ~e o caso 
anterior. 

Exempl~ 1:. 
2 

+ 
3 

Exemplo 2: 

3 

4 

8 

12 

9 8 + 9 

+ - == 12 
12 

-
17 . 
- -

. 12 

5 
1-

12 

17 
2 5 11 29 22 + 29 y 17 1 

3 ~4 + ---==-==-==8----. -=- -= e/ 2 2 
3 R ~ 6 6 }?_ 

2 

Efetue: 

6 5 4 
1 3 6 

1) 2) -+-+-
-+-+- 5 5 5 . 
7 7 7 

l 
2 4 3 

2 -+.,:,._+-
3) 3- + 2-

4) 
9 9 9 

4 4 
7 5 

·.1 2 6)' 5 - + 4-
5) 2- + _ . 9 9 

3 3 
3. 2 

2 4 8) 2 ·- + 4 -
7) -+- 5 3 

3 7 
5 2 5 

9) 
2 10) - + - + -

- + ? + 1- . 12 9 6 
2 3 



' 
~ 

1 
1 ~ 

: i: 1 
- 1 

,, 

18 Subtração 

[18 A] Frações com o mesmo denominador. 

. rva -se o Subtraem-se os numeradores e canse 
nominador comum. 

de· 

Exemplo 1: 

7 3 7-3 4 --- - -9 9 9 9 
Exemplo 2: 

2 1 14 7 7 1 4 - -2- - --- - 2-3 3 3 3 3 3 
I e mis tos, Obs.: Quando, na operação, há núme ros 

necessário reduzi-los a frqções impróprias . 

[19 BJ Frações com. denominadores diferentes: 

R 
. ador e . eduzem-se as fra ções a o mesmo denomm 0

Phca-se a regra anterior. 
Exemplo 1: 

--- - --- -5 3 15 15 15 Exemplo 2: 

4 2 12 10 2 

3 
15 

3 2 15 - 8 7 3 -- 2 - _ 
1 --- -- -

4 

4 
4 1 4 4 

Exemplo 3: 

4 3 25 . 13 125 - 9l 34 
--

35 3 -- 2- -
35 7 5 7 5 

Exemplo 4: 
13 3 15 - 2 3 2 

- 2 -2 
-

5 -
5 

3 __ 

5 5 5 1 

SÉ R 1 E 78 

2 8 5 
7) 4 1) 

3 7 7 

3 3 1 
8) 5 5 - ""7""' 2 - 4 

2) 
4 4 

8 
5 3 

9) 7 - -
3 3) 

8 7 
7 2 7 

3_:._+- -3 7 
10) 

3 8 12 4) 2---
4 6 

4 2 3 
-2 -4 

11 ) +4-
15 

4 
- 4 5 - -2- 7 5) 

5 9 

2 3 
6) 6 -- 4-

3 7 



-===::.....-. Multiplicação. 

osReqra qeral: !) SimplifiCam-se, sempre q~) {ÍuI-
síV:ei, os numeradores com os denominadores. . m-se 

· tiplicam-se os numeradores entre si. 3) Multiplica 
os denominadores entre si. 

Exemplo 1: 

2 5 10 -x_ -
3 7 21 

Exemplo 2: 

5 5 7" 35 3 X 7 == X - - 4-8 8 1 8 8 
Exemplo ·a: 

3 2 11 7 77 17 
2- x 1 _ X ---3-

4 5 4 5 20 20 
Obs.: Aparece d ' rações, 
d n o numeros mistos nas ope 

evemos transformá-los em frações impróprias. 
Exemplo 4: · 

1 .z 
3 K 3 

X -ft 5 10 ,4 
2 

Exemplo 5: 

1 5 ;(' Z' 5 
- X - :::::: 1 
;t · X =::. 1 

4 4 l 4 

68 

Exemplo 6: 

2 
4 - X 

5 

7 16 
1) X -

8 21 

9 4 
3) - X -

8 18 

2 3 
5) 4 - X -

3 7 

12 4 
7) - X -

13 13 

s É R 1 E 

3 X 5 X 6 X 4 X 14 
9) 

8 X 7 X 2 X 25 X 9 

'79 .· .. .. 

Potenciação de frações 

7 
2) - X 30 

3 

12 36 49 
. x - X -

4) 21 . 14 16 

2 
2 15 3 - . 

6) - X - X 5 s 17 
3 5 14 

4 x- X-:-
8) - X - 25 8 

9 ' 7 

. 's resulta na .. 1gua1 . 
t de fatores . ternos. J' · rodu o - Assim, a vimo~ que um P tenciaçao. 

operação chamada po . 

3 3 32 - X -

~(~) 
4 4 . 42 

9 
32 :::::-3 

~ =(:) 3 3 
16 

)( - - 42 - X 
4 4 4 

3 3 9 - X - -4 4 16 

6~_ 



Outros exemplos: 

t~ 

operação: pc)tenciação 

--expoente 

(+Y + 
~ '-- ·Poiência 

base 

SÊ R 1 E 80 

Calcule o valor d . 
as seguintes potenciações: 

!) C)' . 

1 1 

3) (~' 
4) (<) . \ 

3 ~~ 1 

(a ~)' J • 5) 

~ :} 
J 
-' 6) 

I · ~ 

ri 
70 

21 Divisão. 

[21 A] Introdução: 
cional. 

Noção de Inverso de um número ra-

3 4 
a) O inverso de - é -. 

4 3 

5 7 
b) O inverso de - é -. 

7 5 

2 
e) O inverso de 3 

3 

1 
d) O mversr de 2 é-. 

2 

•• Dê o inverso de: 

7 6 
- -, 7 

I 

8 4 

[21B] 

11 

3 

1 

3 
é-. 

11 

3 
-, 2-
9 5 

- multi .. d. duas fraçoes, -
. Regra geral: Paro_ divi ir-se undo invertida. 

Plica-se a primeira fraçao pela seg 

Exernplo 1: 

Ex.~rnplo 2: 

3 

7 

i 

9 

4 
-;- - -

5 

s· 
-;- - -

12 

71 

3 

7 

1 
:t 
'i 
3 

X 
5 

4 

1 

ti 
x -z 

,K 
1 

15 

28 

1 
-

3 

..... 



Exemplo 3: 

3 2 5 10 1 
2+-==- X - - 3-

5 1 3 3 3 

Exemplo 4: 

3 3 1 3 
--;-4==- X -
1 7 4 28 

Exemplo 5: 

3 4 
l 

17 34 w 5 2-+6 - . . - - --.-== X -= 7 5 7 5 7 3"4 
2 

Exemplo 6: 

3 . ' 
1 
i 

8 l · $ 
3 9 'J ~ . 1 

- == - -;- - == - X 9 - - -
8 . 12 }· i 2 - z 12 

2 l 

SÉ R 1 E 81 
2 

1) 5 + -
7 

3 2 
3) 3 - + 3 -

4 . 3 

3 3 
5) - ~ 2 

s . 7 

72 

2 
2) - + 4 

9 

49 7 
4) . ' - -....- -

36 12 

60 75 
. 6) .. - -:- .:...... 

72 ...:4 

5 

14 

3 2 4 
7) 2 - + 3 - -7- -

9) 

1) 

2) 

3) 

4) 

4 3 8 

2 
4-

3 

1 
5 --

4 

S É R 1 E 82 

Efetue: 

5 3 
aj -+-

6 5 

1 
e) 3 + 2-

5 

4 3 
e) 2+-+2-

6 4 

3 
a ) 7--

5 

3 
e) 6-2 -

5 

7 27 
a) -x-

9 42 

3 4 
e) 2 - X 4 -

4 5 

36 60 
a) - --

43 28 

2 1 
e) 4 - +. 2 -

3 3 

73 

3 7 8 
8) 4 - + - X -

10) 

5 3 9 

L. 
3-

7 

5 
2 -

9 

l 4 
b) 2 - + 3 -

4 7 

2 -.:<"""" 

d) 3 + 5 -
.3 

4 6 1 

.O 1 - + - + 2 -
7 14 2 

8 3 
b) 2 - - -

5 2 

3 4 
d) 4 - - 2 -

6 5 

120 54 
b) -x-

81 40 

2 25 
d) 5- X -

5 54 

3 . 39 
b ) 2 - + -

5 25 

4 29 
d ) 5 - + -

5 50 



) 

O cálculo das expressóes é feito da seguinte maneira: 

1.
0

) Multiplicações e divisões; 
2. 0 ) Adições e subtrações; 
3.º) Efetuar, em primeiro lugar as operações dentro 

dos parênteses seguidas' das operações nos 
colchetes e, finaÍizando, as operações nas chaves. 

Obs.: Não usamos as chaves nas expressões, por 
considerá-las difíceis para o curso primário. 

Ob - era-. servação Importante: Toda e qualquer op 
ção deve ser feita num cálculo auxiliar a fim de que 
n?o, ~pareça o "carroção'.' Por uma qu~stão de ordern 
didatica, separaremos as expressÇ)es por tipos. 

Tipo 1: Expressões sem o uso do ( ), [ ] . 

Calcular 0 valor das expressões: 
Exemplo 1: 

2 5 5 
4--x-==4--

3 4 . 6 

Cólculo Auxiliar (C~ 

s s 
a -x-=-

3 y 6 
2 

19 

6 

1 
- 3 -

6 

Obs · A últ' · ,.., deve ser f~·t ·• , ima operação da expres.são nao 
l a no calculo auxiliar. . . 

Exemplo 2: 

3 1 
·1 7 2 7 ,ff 2-x 2 7 2 -- - = ----5 26 - - 2 10 lO 10 10 .N 

74 
2 

Cálculo Auxiliar 

1 
3 7 J5" 7 7 

a) 3 - X - - X - - = -
5 26 5 _.28' 10 

2 

Exemplo 3: 

5 + 6 11 2 · 2 3 35 7 4 5 3 --X + X 2- + 
7 9 
'---"" a 

8 14 ....____. 3 ·1 

CA: b 
1 ~ 7 5 

a) -x-=-
;r / 3 
1 3 

2 

1 ~ 
7 

b) - X 
8 

4 ;r /L 

2 -- x -=ª 
14-f · ~ 

11 

3 3 3 

Exemplo . 4: 
9 

187 3 
. 3 1 39 - - -·- -

. 4 2 ·3 ....!- - = - + 40 . 4 7G9 +3Gª ·-ú6 2 

a b e 

540 + 561 - . 160 

120 

941 101 
__ :::7-

- 120 120 

CA.: 

4 } 9 - ~ 
a) 2 + - = - X v - 2 

. 9 1 ft 
2 

2 3 17 11 - ~ 
3 - X 1 - ::::: .- X - - 40 

5 8 5 8 .. 
' b) 

75 



1 4 
1 39 Jef )( 4 

e) 3 - -7 _ = _ >< _ = _ 
4 16 . .( )9 3 

1 ~ 

Exemplo 5: 

2 14 
4 + 

2 
3 3 

1 
14 7 y< .z 

- - == - -:- - X 2 1 7 
- -

2 + 3 3 :t ;r 

·3 3 
1 1 

Obs.: Não houve CA 2 1 
. ' porque as operaçoes 4 + - e 2 + -

são feitas mentalment 3 3 e . 

Exemplo 6: 

2 + 

3 

3 
2 3 9 

1 + 2 + -

tz_3J 
3 23 

==-+-::::: 
1 7 

3 

1 
X 

7 

23 

CA: 
3 3 7 3 3 9 

21 

23 

7==-+--
3 

3 

-X- -
1 7 - 7 

7f: 

3 

23 

7 

1 

J....__ 

Exemplo 7: · 

a .....----..... 
1 9 3 18 . 1 + 

5 5 18 32 
3 + X 

3 5 
-- - - - --

2 3 7 
3---+-

2 -15 
3- - -

32 5 

9 

-* 

3 5 25 
'-...____/ 

b 

21 

~7 21 
e 

=- X 
189 

80 

29 
- 2-

80 5 

1) 

3) 

~ 
16 

1 3 
CA: a) - X - = -

3 

7 5 5 
l 

5 
3 7 3 ,2-5"' 15 

b) S + 25 = ft X 7 = 7 
1 

2 15 11 . 15 77 - 45 32 

- ·--- -e) 3 - - - = - - - - 21 21 
3 7 3 7 

SÉ R 1 E 83 

2 4 
15 

- X - + 2 
2) 5 + - X -

3 9 
5 9 

2 2 18 
5 25 4) 4---X-

7 - - - - 3 9 26 
8 16 

3 

21 

1 
3 

5 35 3 6) ..!- 2-+2-
5) 7 .· 4 6 ---;- - -

8 211 7 

77 -



7 1 3 
7) 3 + - + 2 - X -

. 4 3 5 

1 
5 + -

3 
9) 

3 + 2 

6 
4 + -

5 

4 
8) 3 + -

5 

3 
2 -:- -

5 

2 9 
10) 3 - - X -

3 8 

3 s 1 
. +-4--;-6 2 

Tipo 2: Expressões com o uso dos parênteses. 

Exemplo 1: 

1 
2 3 . 4 17 ,A" 17 . 
(-+-) x _==-x-=-= u 5 1' 5 15 

a 

CA.: 

2 3 8 + 9 17 
a)-+-=---=-

3 4 12 

Exemplo 2: 
e • 

2· 5 5 2 
(~ - - --....) -:- (- + 3 - -
~ ~ 5 

a · b 

5 
23 2tr . 115 

:::- X - = - == 
~ 89 89 
1 

26 
1-

89 

78 

12 

4 
1 -) 

15) 

2 
1 _ . 

15 

23 
- -

6 

89 
--

30 
-

CA.: 
23 2 5 14 5 - 28 - 5 

a) 4 - - - = - - - - 6 
3 6 3 6 6 

4 5 17 19 
5 2 + - - - = . . . - 30 

b ) - + 3 - - 1 15 = 6 5 15 
6 5 

89 

, 
Exemplo 3: 

3 4 9 . 1 
1 2 - - + (7 - -) = 

(2 - - _. ) 

~5 
+ (7 - .- X -) - 5 "'---9 . 

6 3 
a 

9 62 
-. + 
5 9 

CA.: 

4 

•'------" 
b 

81 + 310 

45 

391 3l 
= 8-

= 45. 45 

4 9 
3 4 13 - - :=: -

a) 2 S - S = S 5 5 

1 
1 ,% 1 

b) ,K· X 3 == g 
3 

1 
e) 7 - - == 

9 

63 - 1 

9 

S É RI E 84 

62 

9 

e 

13 
: . 12 28 5 

( X-) + 
2) 7 36 

1) (3 - + 2) + -
7 21 

79 



li 

9 5 2 
3) - X (- - -) 

4 6 3 

5) (~ ...!.. 16 21 5 
9 . -) - (- X -) 

3 15 42 

7) 7 1 5 
(- X S 
12 2 + 6) + (1 - - - ) 

8 

7 
4) (3 - + 2) 

4 

2 
6) (3 + - ) 

3 

8) (2 ~ ...!.. 
9 

3 . - + -) 1 
4 8 4 + (5 - 3x -) 

6 

21 

13 

2 
(3 - -) 

5 

Tipo 3. E · xpres -soes co chetes. m 0 uso d e parê nteses e co1· 

Exemplo 1: 

s 
[3 + - X 

2 3 
(-. + - )] 12 

6 
S'----'4 

a 
. 15 

:::[3 + 5 23 
- X -] 

~o 
95 . 12 b 

6 
-- + +-

9 2L_Js 
d 

1.617 59 
== 5 -

96 
==--

288 

CA: 

12 6 
~ -+ 

15 9 

475 
- - + 

96 

2 
a) 3 8 + 15 - + - - 23 

5 4 - -Zõ ·- ::: -
96 

6 

9 

8n 

+ 

-

-

6 

9 

23 12 6 -[3 + -1 + --
~4 15 g 

1 .425 + 192 
-

288 

1 
,,,ff :23 23 

. b ) - X - = -
6 ,2ef 24 

4 

• •• 

s 
23 95 

e) 3 + _ = _ 
24 24 

95 12 95 .l-5' 475 
d) - -:- - = - X - = - -

24 15 ,21( 12 96 
8 

S É R 1 E 85 

5 1 4 
1) [9 X (2 + - ) - - ] -:- [ (7 - - ) X 7] 

9 . 2 9 

1 2 3 
2) [ 3 X (2 + - ) - - ] X -

3 5 4 

3 2 3 
31 - X [5 X (-, + -)] 

5 3 4 

6 2 3 7 1 
4) [- - (- X -)] + [- X (6 - 2 - )] 

5 3 2 3 7 

Problemas envolvendo operações com frações: 

S É R 1 E 86 

3 h ' 
1) Quantas garrafas de - de litro podem ser enc l · 

4 
das com um barril de 90 litros? 

Solução: 

30 
3 -90- 4 

90 -:- - = -,.- X - == 120 
4 l ...a--

1 

Resposta : 120 garra fas. 
81 
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3 
2) Enchi com o vinho de um barril, 160 garrafas de 4 

de litro cada uma. Quanto litros de vin o 
barril? . h havia no 

.· 

160 garrafas 

40 
3 _.l.6{t 3 

Solução: 160 X - == - X - == 120 

4 4 -t-
Resposta: 1 

120 litros de vinho havia no barril. 

1 
3) Percorri - do caminho de minha casa até a escola 

2 1 • 

e cheguei à livraria. Depois andei mais 300 metro~ 
e cheguei à Biblioteca PúbÚca, cuja distância ate 

· h. · 4 tal 
mm a casa corresponde a - do percurso to · 

5 
Oual é a distância de minha casa até a escola? 
Solução: 

1 

2. 

Casa 

Livraria 300 m Bibliotec-:1 - -- -- ---
-.... -...... - - - .__ "',.,.-------.......... --- ...... .... ----------

------- ----- Escola . 
4 

5 4 1 . 
8 - 5 3 - --:::: . 

== -5 2 10 10 

82 

3 . 
- -300 m 
10 

1 
--300m·3-
10 

100 m 

10 
_ -100 m X lO = 1.000 m 
10 

até a escola 'nha casa A distância de m1 
Resposta: , d 1 OOO metros. a fas 

e e . veja em garr 
. . . 500 litros de cer . 

4) Foram d1v1d1dos 4 · - . foi vend1-
3 f de cerveJa e da garra a 

de _ de litro. a · dos 
4

. 500 litros 
4 l ' o preço da a Cr$ 0,80. Qua e 

de cerveja? 

-~ 

Solução: 

- ~ ~ l!l ... ffi 

1. soo 4 
' ~ == 6 .000 3 __...q-:-ouu X -

4 500 -:- - == 1- -B 
. 4 1 

. 6 ººº garrafas. 4 soo.ao ,. or Foram vendidas . X O 80 == . vena1dos P 
6 . 000 · Jorom 

de cerveja 
O 4 500 litros 

Resposta: ~r$ · 4 . 800,00. 
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1 

) D 
A Pri- · 5 istribuí certa quantia entre três pessoas. 

1 2 
meira recebeu - do total; a segunda recebeu S 

4 

do to~àl ~ C:- t~rceira recebeu Cr$ 21,00. Q?ue 
quantia d1stnbu1 e quanto recebeu cada pessoa · 

. 1 2 

4 5 ---- - - - - --- ,,..,. 1--
1 u 2.'' 

Solução: 

l 2 5 + 8 · 13 l.~ .e 2 ': + - -4 5 20 20 

Total em fração: 
20 

20 

20 13 7 3.~-- --20 20 20 

Temos que saber a quantia repartida. 

7 

- - Cr$ 21,00 20 

1 -- Cr$ 21,00 ~ 7 _ 3,00 20 

20 

- -
2º X Cr$ 3,00 == 60,00 20 

..... --
1 

A quantia repqrtida foi de 
Cr$ 60,00. 

Primeira Pessoa: 

l 

- de Cr$ 60,00 
4 

84 

Cr$ 21,00 
..... 

4 
- -60,00 
4 

1 
- - 60,00 -7- 4 = 15,00 
4 

A primeira pessoa recebeu Cr$ l5.oo. 
Segunda pessoa: 

2 
- de Cr$ 60,00 
5 

r ~-6º·ºº 5 

- -60,00 
5 

2 

5 12,00 

-- X 12,00 = 24,00 
s 

A segunda pessoa recebeu Cr 24,00. 

85 
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, 2 . ·,.. . ntre duas 6) Percorri de automovel 5 da distancia e . 1 

1 que cidades; de carroça percam - .e o · restante, · 

3. d ' t" ncia entre foram 12 km percorri a pé. ·Qual a isª óvel? 
as duas cidades? Quantos km, andei de autom 
Quantos km andei de carroça? 

automóvel 2 
5 cc;rrroça ; l~ ~- .... 
...... , ,,,,, ..... --- ........... .,.,, ' 

' , ' / A • Cidade • • * Automóvel e carroça: 
2· 1 6 + 5 11 
-+ 
5 - --- -

3 15 15 
. 15 * Percurso total em fração - -

*º k ·pé 

1!:> 11 4 
--- :=: 

15 15 15 
4 
--1.2 km 
15 

15 

* Percurso total em quilômetros-: 
4 
--12 km 
15 . 

. L 

--12 km -:- 4 - 3 km 15 
15 

--15 x 3 km:::: 45 km 15 

Cidáde 

A distância entre os duas cidades é de 45 km. 

86 l 

* Automóvel: 

5 

2 
-de45km 
5 

--+45 km 
s 
1 
--45km+5 = 9km 
5 

2 
--2 x 9 km = 18 km 
s 

And~i de automóvel 18 km. 

* Carroça: 

3 

1 
- de 45 km 
3 

--45 km 
3 

l 
- -- 45 km + 3 = 15 km 
3 

Andei de carroça 15 km. 
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1 2 os 7) Vovô ficou - de sua vida so te iro, . 1 · . _ casado e 

4 4 " ? 
outros 20 anos, viúvo. Quantos anos viveu vovo . 

2· 

4 
casado vil.:vo 

,, ... __ - -... 

* Solteiro e casado. 
1 2 3 
-+-::::::_ 
4 4 4 * Vida dada em fração: 

4 

* Viúvo: 
4 ~ 1 
- ~ - -
4 4 4 
1 
-- 20 anos. 
4 

4 

* Vida toda em a nos. 
1 

- -20 a nos 
4 
4 

--4 X 20 anos = 80 anos. 
4 

Vovô viveu 80 a nos. 

de 8) Foram distribuídos carros e ntre 4 a g ências, 
. 1 

· un-modo que a primeira recebeu - do tota l; a seg 

1 1 5 tos da-; a terceira - e a quarta 48 carros. Quan 
9 3 

carros foram distribuídos? Quantos carros recebeu cada agência? 
1 

l .~- - l 2.1 __ l 
3.~ - -

88 

8 arros 4 .~- -1 e __ _ .. , 
--- 1 

* l.ª, 2.ª e 3.ª agência. 

l 1 1 9 + 5 + 15 
+ -

5 9 3 45 
45 

f ão· * Total de carros em raç · 45 

* Quarta agência. 

45 29 

45 45 

16 

16 

45 

48 carros 
_ ____. 
45 

* Total de carros: 

16 
- --. 48 carros 
45 

1 16 == 3 carros - - 48 carros ~ 
45 

45 _ l 35 carros. -- 45 X 3 carros -
45 

Foram distnbu1dos . , 135 carros 

29 
-

45 

1 27 carros _de 135 -l.ª agência : 
5 

2.ª agência : 
1 
_de 135 - 15 carros 

9 

1 - 45 carros 
_ de 135 8.ª a gência: 
3 

,.. . . __. 48 carros 4.ª agencia. gg 
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9) Papai possuía Cr::S 150,00. De~ para mamãe 3 
4 

do que possuía. Pagou uma dívida com íÕ _do 

resto. Quanto papai te~ ainda? 

Solução: 

* Papai possuía Cr$· 150,00. 
1 * Deu para mamãe - de Cr$ 150,00 

3 
-· 3 

- -.:150,00 
3 
1 

- ---+ 150,00 + 3 = 50 00 3 , 

Deu para mamãe Cr$ 50,00. * Restante: Cr$ lq0,00 - Cr$ 50,00 = Cr$ 100,00 

4 * Pagou uma dívida com - de 

10 
- -.100,00 
10 
1 

- --+100,00 + 10 -
10 
4 

10,00 

. - -+4 X 10,00 = 40,00 
10 

Dívida: Cr$ 40,00. * Papai tem ainda: 

10 
Cr$ 100,00. 

. Cr$ 100,00 - Cr$ 40,00 = Cr$ 60,00 
Papai tem ainda Cr$ 60,00 

90 

CAPíTULO XIII 

Números Decimais 

O/' o,o5 -, 



l Números decima1·s ate' d , . ~ . e cimos. -

ClAJ l Consideremos a fraçãc decimal -: 
10 

1 
--. a unidade foi dividida em dez partes iguais e 

l('.) 

foi to d ma a uma dessas part~s. 

A ~ração decimal _
1 

pode ser escrita sob o forma de 

10 
n ' umero decimal. 

1 

=~ 
JJL 
1 -i ra çao númerc 
decimal decimn l 

93 



4 , . os): UB] Consideremos a fração decimal - (quatro decim 
10 

. ... 

• 

- . 
,-

4 

- - a unidade foi dividida em dez partes iguais e 
10 

foram tomadas quatro dessas partes. 

fração decimal 
i 
4 1 1 1 1 
10 + + + 

10 10 10 10 
t t \ \ 

0,1 + 0,1 + 0,1 + 0,1 = 0,4 

i . l número dec1ma 

4 

- - fração decimal 
lO 
0,4 - número decimal 

4 

=== 0,4 - quatro décimos 10 

15 
[l C] Consideremos a . fração decimal - : 

10 

. CID- fração decimal 

(1Q'\~ 10 ~(-5\ 
\IQ) \_IQ:) 

0 @ 
~~ern decimal 

15 5 
= 1,5 

10 l_g__/ 
15 
- - quinze décimos 
10 

5 . décimos. -r - - um inteiro e cinco 

1 

10 d' . os - 0 ec1m · . feiro e cmc , . o u um m 
1 5- quinze deCimos, - de· 
' . ador da f raçao 

0BSERVAÇAO: Para C\'.lda zero n~ ~:;:;ula, no número de
cimal, há uma casa (ordem) depois 
cirnat 
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SÉ R 1 E 87 

1) Escreva sob as formas de fração decimal e núme-
ro decimal: . 

a) Exemplo: 

.. ~== ·-·-
!--+--+--+--+-~ •••• • 

..... ---- -

DIIn DIIn ITIIlJ ~==--·· UlIIJ WlJJ UIDJ + ... .• 

2) Leia: 
a) 4,7 

b) 6,4 e; 0,9 
3) Diga qual e . ] · 

de cad ' a Parte inteira e qual é a parte decirnª . 
ª .numero decimal: 

a) Exemplo: 

b) 7':s 

16,4 { parte inteira == 16 
Parte decimal == 0,4 

e) 10,5 
4) Escreva sob a for , 

ma de numero decimal : 
2 

a) 16 103 465 b) e) 10 d) ·--10 10 10 
5) Escreva sob a form - . 
a) 0,4 b) ª de fraçao decimal: 

3,7 e) 18,6 d) 120,9 

• • 

• 2 

96 
, \ 
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Números decimais até centésimos. 

[2A] • - decimal _Q__ (oito cen-
Consideremos a Jraçao lOO 

tésimos): 

_a _ _.,.a unidade foi dividida em 100 partes 

100 . 8 dessas partes. 
iguais e foram tomadas 

8 'ta sob a forma de 
A - d . al _ escn fraçao ec1m ' 

lODforma-se em 0,08. 
número decimal, trans _ 

_8 _ __...... fráção decimal 

100 1 
0,08 ~número decima 

8 'to centésimos -- -.·= o,os_.01 
L._:1:.:::0:.:::0 ______ .~=-- . d da fração de-

d ornina or l 
ero no en ' decima . 

OBSERVAÇAO: Para ca~a d~ vírgula, no numero 
cimal. há uma casa depois 

8 
~ ~ 008 

100 r T" . da vírgula + d casas depois 
dois zeros uas 
. 97 



[2Bl Consideremos 25 0 1 raÇão decimal (25 cen 

tésimos): 100 

. - - . . -

25 
--.a u 'd 100 m ade 101 dividida em 100 partes 

iguais ~ foram t ornadas 25 dessas partes. 

A fração decimal ~ , escrita sob a forma de 
. lOQ. 

número de . cnnal tra f ' ns orma-se em 0,25. 
25 

lõõ - fração decimal 

0,25 -n ' umero decimal 
. 25 

- - o,2s- 25 , centes1mos 100 

OBSERVAÇA 
cirncd, há urn O: Paru cada a casa d . zero no d . ., de · epo1s da vír ui enommador da fraçao · 

25 9 ª· no número d · 1 ec1ma. 

~:::: 0.25 

!l 
dois zeros d 

uas casas de . -Pois 4'.l ·v' 1 irg u a 

3 ..___ 

S É R 1 E· 88 

1) Escreva sob a forma de fração decimal: 

a) 4 centésimos 

b) 36 centésimos 

e) 5 inteiros e 48 centésimos 

d) 3 inteiros e 9 centésimos 

2) Leia: 

a) 0,06 b) 0,28 e) 6,45 

3) Escreva sob a forma de número. decimal: 

a) 
9 

100 
b) 

45 

100 
e) 

325 

100 
d) 

1.425 

100 

4) Escreva sob a forma de fração decimal: 
a) · 0,08 b) 0,65 e) 2,27 d) 

14·º6 

Números decimais até milésimos. 

9 
[3A] 

ao ser escrita sob a 
1 . 

1.000 
A fração decimai 

forma de número 
0,009. 

decimal, transforma-se em 

9 
- -- __.fração decima 1 

1.000 
0,009 --+ número decimal 

9 = O,OOg __. g milésimos 

1.000 
99 

1 
.... 



-o de· OBSERVAÇÃO: Para cada zero no denominador da fraça 
· l h' · al· cima • a uma casa, depcis da vírgula, no número dec.un · 

9 

- . ~º? l~~ 

3 zeros 3 casas depois da vírgula 

Outros exemplos:· 

45 - 265 

l~ 

l~ ____ ___. 

SÉ R 1 E 89 

1) Escreva sob f . . 
a orma de número decimal: 

ss 
125 a) 6 4.'268 - b~ -

l ººº c) I.ooo d) --
1.800 1. DOO 

OBSERVAÇAQ· p .,,,a 
· ora c d - u1.. · casa depois da · 1 a ª zero no denominador da fraçao, 
v1rgu a no número decimal. 

2) Escreva sob a f 
a) 7 milé . onna de número decimal. 

snnos e) 3 . t . . l ' . s b) 78 milé . m e1ros .. 45 mi es1mo 
c) 186 -m· i~11:1°8 f) . 18 inteiros, 7 milésimos 

i esimos ) 146 . , · os 
d) 1.254 mil , . g inteiros, 254 miles1rn 

esimos h) · 200 . inteiros, 2 milésimos 
3) Escreva. sob a fo -

a) O 068 b . nna de fraçao decimal: 
' ) Ü,457 e) 2,647 d) 15,015 

1 

1 

~ 

d . ais• Quadro geral dos números ecim · 

d d uma parte inteira Todo número decimal é forma 0 e -
0 

separadas 
e de uma parte decimal; essas partes sa 
Por uma vírgula . 

~.a 
porte inteira parte decimal 

d unida-
A Parte inteira é formada por infini~f~ ~r ens: 
de, dezena, centena, unidade de mi ª · · · 

. finitas ordens que 
A Parte decimal é formada por d11: . ·os ce·ntésimos, . · " · ec1m , chamamos de "casas decimais · 
milésimos, décimos milésip-ios, etc· · · 

' eras decimais, . eral dos num , ro· Aparece então o quadro g . e quadro, o nume · 
e .damos como exemplo, para ess 

5 6 
7 • 8 

3. 6 4 8 J 73 2 • 

f 
3 
'--

u 
e g ai 
"E N 
ai <V 
u "O 

i f 
• 6 4 

V 

norte inteira 

ai 
"O 
o 

"O ..... 
e 
;::l 

f 
8 
../ 

o o s s o •éii 'Ui s -ai -ai ·o _. 
:-;:: 

\ ~ -ai s. "t:1 u 

i f l 
'7 3 2 

' ' 

o 
o ~ s ·;n 

o iii -ai 

s -ai e 
:-;:: 

ª •éii s o ..... 
~ 6 6 •@ o ·;n o s -ai s o •éii i:: s -ai ~ Ti _. 

-ai ·a i:: ·s "t:1 -ai ai 
'P u 

f 1 r 1 
7 8 

5 6 • __,/ • v 
parte decimal 

100 l __...........__ 101 

• 

j 



5 ·""ais: , ros deCbu Leitura e escrita (com letras) dos nume 

[SA] l .ª Maneira (mais usada): 

32,145-32 inteiros, 145 milésimos 
0,68- 68 centésimos. 

[SB] 2.ª Maneira: 

32,145-32.145 milésimos. 
0,68- 68 centésimos. 

tSC] 3.ª Maneira (somente para leitura): 

32,145-32, v:írgula, 145. 
0,68- zero, vírgula, 68. 

• L'eia e escreva com letras: 
a) 2,764. 8 
b) 302,004. 87 

c) . 0,073 .45 
d) 2,020.23 

ando ÓBSERVAÇAo, O valor ctO um númeco decimal não se <;~1~'':; ~~garis· 
se acrescentcun ou· se suprimem zeros à direita do u tim 
mo significativo desse número. 

-

Exempl~s: 

0,7 == 0,70 == 0,700 .. ... 
6,8 == 6,80 == 6,800 . . : .. 

Muita Atenção: 5 == 5,0 == 5,00 = 5,000 . . . . · 

18 = 18,0 - 18,00 = 18,000 .... . 

, meros Transfonnação de frações decimais em nu decimais: · 

' rrie· Para se transformar uma fração decimal em n':1Jllal 
ro decimal, escreve.se o numerador da fração deci ara 
e separam-se, com uma vírgula, a partir da direita p do 
ª esquerda; tantas casas quantos são os zeros denominador. 

Exemplo l: 

375 -- 37,5 
10 , 

102 

denominador. . 1 m zero no ' la iração dec1ma -:---+- u depois da virgu · , d . 1 ,ma casa numero ec1ma --t- · · 

Exemplo 2: 

200 
- 2,00 = 2 

100 d , meros decimais: • b f rma e nu . Escreva so ª 0 486 
35 

b) a) 
100 10 
128 

29 
d) 

1.000 
c) 

1.000 
35. 768 

2.568 
f) --e) - - 10.000 

1.000 
368 .000 

26". 000 h) 
10 .000 q) 

100 

l :'450. ººº 
j) 

100 

d úmeros Transformação e n 
frações decimais em 

decimais: --------

- decimal. o 
d da fraçao minador, umera or mo deno tas Toma-se como n vírgula e , co zeros quan 

número decimal sem C1 'da de tanto~ ·mal dado. 
. d segui , dec1 · toma-se a umda e, . do numero . · 

, OJS forem as casas decim 

· Exemplos: 

284 
a) 2,84 - -

100 
W3 



8 

b) 26,745 

c) 0,072.5 = 

26.745 

1.000 

725 

10 .000 

• Transforme em fraça-o d . 1 ) ec1ma · 
ª 48·67 b) 128,07 . c) 0,009. ~ 

Comparação entr , e numeros decimais: 

[8A] Tipo 1: Ou 
decimais sãand~fo as partes inteiras dos núrneros 

0 l erentes: 

C8B] 

Exemplo· C . omparar 9,6 e 8,27: 
Notamos que a . . 
um número . parte inteira de 9 6 corresponde C! 

maior do qu ' d 8 27 [ e a parte inteira e ' · 

Concluímos en~-> 8] 
' ~o, que: 

9,6 ? 8,27 

Tl.pc:> 2= Ouand 
decimais são · 0 c:is Partes inteiras dGs núrnero

5 

iguais: 
Exemplo: Co c mparar 18,76 e 18 643 

.omparando a . ' 
' cimais, notam Parte inteira dos números d~-

08 = 18) e 3s que os mesmos são iguais 
nú nao pode · ·or me.ro decimal m?s. saber qual é rna1 
algarismos da · A seguir iguala-se o número de 
se zeros à di: ~artes decimais acrescentando
algarismos Su e1 ? do número 'que tem rnenos 
e com . Pnme-se m 1 ' ias Param-se , enta mente as virgu 

os numeres existentes. 

18,76 e 18 643 
104 I • 

igualando o número de algarismos, temos: 

18,760 e 18,643 
Como 18. 760 é maior do que 18, 643, concluímos 
que 18,76 > 18,643. 

[8C] Colocação de números decimais em ordem cres
cente e decrescente: 

• 

l) 

Exemplo: Colocar os números 6,303; 6,8 e 4,27 
em ordem decrescente. 
Igualando o número de algarismos, temos; 

6,303 ; 6,800 e 4,270 

Temos então: 

6,800 > 6,303 > 4,270 
Suprimindo os zeros à direita do último algaris

mo significativo, temos: 

6,8 > 6,303 > 4,27 
Colocar em ordem crescente: 

a) 6,15 6,149 e 6,1487 

b) 18,008 18,80 e 18,08 

stRIE 90 

, d ·mal· 
Escreva sob a for.ma de numero eci · 4.726 

6 27 
235 

g) --
a) e) 

e) 10 

100 10 
10 

58 

45 726 
49 

f) - h) 

b) d) - 10 .000 

100 1.000 
1.000 

2) Leia e escreva com letras: 
b) 3,67435 

e) 12,00367 

a) 0,0012 

105 



3) Escreva sob a forma de número decimal: 

a) 26 inteiros, 47 milésimos . 
b) · 275 inteiros, 6 centésimos. 

c ) 3 inteiros, 486 centésimos milésimos. 

1·1· se for 4) Escrever sob a forma de fração decimal e simp t tear, 
necessário: 

a) 0,8 

e) 3,86 
b) 7,5 

f) 0,075 

e) 27,6 

g) 5,425 

d) 0,84 

h) 5,000 . 4 
5
l Acrescentando ou tirando zeros à direita do último a lgarismo 

significativo, reduza à milésimos: 

a) Exemplo: 2,3 _ 2,300 

b) 6,2800 == c) 0,9 == 
e) 35,7 == f) 0,007000 -

d) 8 == 
g) 6,53 :: 

. t de nú-6) Escreva em ordem crescente, os seguintes con1un os 
meros decimais: 

a) 3,47; 3,4 e 3,478 
b) 0.4; 0,047 e 0.47 
c) 0,0035; 0,035; 0,00305 
d) 0,007; 0,070; 0,0007 

Adição: 

Coloca-se vírgula embaixo de vírgula e efetua-se a operação 

ou 

Co~oca-se ordem embaixo d e ordem e efe tua-se a operaçao. 

Exemplo: 

6,705 + 12,68 + 108 7 
' 

6,7Q5 
12,68 

+ 108,7 
:-----

128,085 
106 

Resposta: 6,705 + 12,68 + 108,7 - 128,085 

Justificac_ão: 268 l 087 
6705 1 + - == 

6.705 + 12,68 + 108,7 = 1000 + lõõ 10 

l 08700 = 128 085 == 6705 + 1280 + --
------ - - --

128,085 

1. 000 1.000 

• Efetue as seguintes adições: 

a) 18,784 + 3,0545 + 138,73 
b) 0,407 + 2,5 + 12.4638 

e) 6 + 4,5 + 18 + 23176 

10 Subtração: ...... 
, . torna-se . de virgula, 

, 1 embaixo f tua-se. Coloca-se virgu ª decimais e e e 
. 1 , de casas . igua o numero 

Exemplo: 

Efetue : 36,4 - 81704 

36,400 
8,704 

27,696 

36,4 - 8,704 Resposta: 
- 27,696. 

Justificação: 8 704 400 - . :::: 
4 36. ------

8.70 ------ :::: 1.000 
1.000 

364 

36,4 - 8,704 ::::: -
10 

27. 696 
- 27 , 696 

1. ººº 
]07 



1 

• Efetue as seguintes subtrações: 

a) 6,8 - 4,876 d) 0, 7 - 0,007 
b) 34,67 - 31,7845 e) 12,067 9,87 
e) 5 - 4,645 f) 126,78 - 75 

11 
Multiplicação: --====---------~ 

Regra geral: se 

Multiplicam-se os números decimms,d to (resu -. · corno 
1 fossem números inteiros, e separa-se, no pro ~as casas 

tado), a partir da direita para a esquerda, tan 
decimais. quantas houver nos fatores. 

Exemplo 1: 

Efetue: 68,3 X 0,7 

6
8,3} duas ca sas decimais . 0,7 

47,8 1---...duas casas decimais. 

Resposta: 68,3 X 0,7 = 47,81 

Justifica ção: 

683 
68,3 X 0.7 = - X 

10 

Exemplo 2: 

7 4 . 781 
- --

10 100 
47,81 

. 5 uficieJ1· OBs ,, Se, no P<oduto (<esultado), não houve< a lgan smos (o<de ns l 
tes P<lra a colocação da vírgula, completam-se a s casas com. zeros. 

Efetue: 0,4 x 0,003 

0,4 } 
X 0,003 quatro casos decimais 

0,0012 ---. qua tro casas decimais 

Resposta: 0,4 X 0,003 = 0,0012 

108 

• 

1 

Exemplo 3: 

Efetue: 5,6 X 2,6
25 

não a ltera 0 _pr~f~~~ 
d dos fatores , ero dec1m -Como a or em . licador, o num 

colocar, como ,mu~: de algarismos. 
tiver menor nume . · 

J dec1ma 1s 2,625 q uatro casas 
X 5,6 

15 750 
+ 13125 

d cimais 
atro ·casas e . ' ltimo 

14 7000 --+ qu depois do u . 
' . . os zeros . 1 temos. Pnm1r decima , Como podemos su . da parte . ·r ativo algarismo s1g rn ic _ l 4 7 

2 625 - 1 R ta• 5 6 X ' - . espos . 1 

• li caçoes · 
. tes rnultip 8 x 2 54 Efetue as segum d) O,O 

2 
5604 

a) 6,2 x 1,23 e) 6,7 xx Íz 
b) 4,23 X 1,023 f) 2,65 
c) 4 X 6,28 

~'.:.~0~
1:ºº:· :i.~o~oo_. __ -:-:;:-~; Multiplicação por ' . 

100,· 1. 000 
or 10, casas número P 'ta tantas . i · ar um a dire1 , Para mulhp lC I ula para l . ucador. 

a virg d mu tlP deslocamos zeros 0 quantos forem os 

l 1: ' ula foi Exemp o == 
67

,
5 

(a virg 

6,75 X 
1 ~ a direita). 

uma casa par 

Justificação: 

675 
6,75 X 10 -X - iOO 

10 

1 
µr 

1 10 

deslocada 



. 
1 

~ ~ 
1 

. li.. I' 

J ' , 

' ~ f L. 
1 

',, -
J 

I 

• 

Exemplo 2: 

8,68 x 100 = 868 (a vírgula foi desloca~~ 
duas casas para a direita, desaparecendo, porq 
o número tornou-se inteiro). 
Justificaçã o: 

868 1 
8,68 X 100 == X ).00 = 868 

,)00' 
l 

Exemplo 3: 
1 ca~,45 X 1 . 000 = 3. 450 (a vírgula foi des 0 or-

da três casas para a direita, desaparecendo, P 
que o número tornou-se inteiro). 
Justificação: 

345 10 
3 .450 3.45 X 1. 000 X _.1-.-00lÍ = 

).Ga 
1 

Efetue: 

a) 0,68 X 1.000 d) 4,35 X 100 b) 0,003 X 100 e) 6,07 X 1.000 c) 62,5 X 1.000 f) 0,05 X 1.000 

OB ·nteir0 • S.: Para transf.ormar um número decimal em número 1 · noL 
basta multiplicá-lo por 10, se o número tiver uma casa decll 
Por 100, se o número tiver duas casas decimais, e tc· · · 

Exemplo : Transformar 6,35 em número inte iro: 

6,35 X 100 = 635 

• Transforme os seguintes números decim~is em ~l;
meros inteiros, multiplicando-os por 1 O, 100, l.OÜ 
a) 0,08 b) 4, 126 . e) 0,5 
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1) Efetue as seguintes oper~çõen: 
a) 5,6 + o .~7 + 12,628 
b) 12,034 - 6 7 
e) 126.3 - 6,984 
d) 0.045 - 0,0045 
e) 7,9 + 8,67 - 5,426 

f) 5.03 X 0,08 
g ) 12,5 X 3,602 

32 h) 126 5 - a 6 X 7, 
' . , 5 47 

~~ ~ .. ~~ ~ ~-.~ + o', o6B 

11 o 

2) 

a) 
b) 
e) 

1 

Efetue mentalmente: 

3 & X 1. 000 d) 5.6 X 10 
e) 0'ôo26 x lOO 

0,58 X 10 
í) 2. 7zs x 1. 000 

2, 128 X 100 

, eros decimais Divisão envolvendo num 

[l3A] Tipo l: . l or inteiro . 
D. . - 0 de dec1ma P 

JVISa O di-

Exe mplo 1: 
visor . 

' maior do que 
Quando o dividendo e 

Efetue: 422,75 7 5 . ·a ndo, norma~men1te), 
. . do d1v1 e d virgu a, 

Divide-se a parte inteira decimal (casa ª e a di-
. · casa rnua-s e ao abaixar a primeira ·ente e con 1 ' , 1 quoc1 coloca-se a vJrgu a no 

visão. 
422,75 
22 
27 

25 
o 

Resposta: 422,75 7 5 == 84'55 

• Efetue: 

a) 35,73 + 9 

1 5 ·---84,55 

2 ..!- 6 b) 25,9 ~ 7 
d) 49,56 . 

) 236 16 -;- 4 . 
c , d odwdendo 

Exemplo 2: Quan ° 
d que o é menor o 

divisor. 

Efetue: 6,3 + 7 l divisor (7). Coloca-
. t ira (6) pe 0 , ·nteiro. 

Divide-se a partem_ e dá um nui:nerq ie continua-se a 
6 dividido por ~· , na~ ) no quociente 
mos "O," (zero vJrgU ª 

por casa. operação, casa 6 3 1 7__ 
·0 - o,9 

Resposta: 6,3 7 == 0,9 
ll l 

• 

, 



• Efetue: 

) 2 52 3 b) 4,25 -:- 5 ª ' -:- d) 4,808 -:- 8 c) 6,37 --;- 7 

Exemplo 3: Quando o dividendo é menor do que l . 
Efetue: 0,54 __,_ 9 

então, Zero dividido por nove, dá zero. Colocamos, divisão, 
"O," (zero vírgula) no quociente e continua-seª 
dividindo casa por casa. 

Resposta: 0,54 
Efetue: 

a) 0,81 --;- 9 
c) 0,45 -:- 9 

0,54 
o 

9 = 0,06 

9 
0,06 

b) 0,72 -:- 9 
d) 0,0064 -:- 8 

Exemplo 4: Ouando a divisão não é exata. 

t ma-se Obs.: No caso da divisão não ser exata, cc:s ~ 
efetuá-la até a terceira casa decimal no quoc

1
en e. Efetue: 4,57 -:- 6 

4,57 6 
'------::--

37 0,76 
1 

. ar ci Se quisermos continuar a divisão devemos abaix 
Próxima casa decimal que é "O" (~ero) . 

4,570 ...._l _6 __ 
37 0,761 
10' 

Resposta: 4 
4,57 --;- 6 = 0,761 

d O· OBS.: O zero, ao lodo do 7 no dividendo, pode ser dispenscr 

• Efetue: 

a) 7,3 -:- S 
c) 0,46 -:- 7 

112 

b) 2,43 = 7 
d) 28,67 -:- 2 

-

1 
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. d ·obre o Tipo l : Operações vona as s 

a) 45.45 -:- 9 
b) 6,4 -:- 8 
e) 0,72 -:- 9 
d) 35,4 -;- 7 

L ;; 

e) 632,5 ...;- 4 

f) 24,24 ...;- 12 

g) 0,036 ...;- 12 

h) 56,74 ...;- 11 

do o quo. teiro sen ' · teiro por m ' U3B] Tipo 2: Divisão de ~n 1 
, decima · ciente, um numero d que ·o 

é maior 0 
d o dividendo Exemplo 1: Quan ° 

divisor. lmente. 
. teira norma Divide-se a parte m 

Efetue: 7 ...;- 2 

7 1 

2 
rimeira 1 3 1 a-se a P 7 O - co oc mos , . a divisao, (7) e tere . do ontinuar 'dendo , direita Como va:r'os c lado do divi locando·~ a 1 no quo-casa decimal ao zero, co a virgu a 

b ixa-se 0 loca-se A seguir, a a t'camente co malmente. 
resto (1). Automa i d ivisão nor 

t' ua-se a ciente e con m I 2 

7,0 ~ 
1 o 3,5 

O de 
te tipo , tica nes . ·ao pra dqu1n ·a do. tiver a div1 en o a luno locado no O BS . Depois que. . o zero co 

.. d upnmir divisão. po e s 

7 1-2.-
10 3,5 
o 

Resposta : 2 - 3,5 7 -:- -

• Efe tue: 

a) 5 ...;- 2 
b) o ~ 4 v • 

c) 149 ...;- 5 

d) 286 -+- 27 
e) 273 -+- 27 
f) 753 ..:,-'JS 

• • 

• 



Exemplo 2: Quando o dividendo é me nor do q ue 0 
divisor. 

Efetue: 4 + 5 

4 dividido por S, não dá um número inteiro . Colocai:no~ 
"O", (zero vírgula) no quociente. Coloca-se a seg':J~ a 
primeira casa decimal no dividendo, contmuan 
divisão normalmente. 

Resposta: 4 + S == 0,8 

• Efetue: 
a) 6 + 8 
b) 4 -;- 80 

c) 2 + 1.000 

4,0 5 
o 0,8 

d) s -;- 500 
e) 6 + 12 
f) 5 -;- 9 
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a) 13 -;- 2 
b) 17 -;- 3 
e) 245 -;- 12 
d) 5 -;- 7_...., 

e) 4 + 13 
f) 2 -;- 200 
g) 468 -;- s 
h) 625 -;- 7 

n
3
c1 Tipo 3. Divisão em que o divisor é um número de· cimal. . 

Regra geral: 

l.º Olhar o divisor 
2
·º Se 

0 
divisor é um número inteiro, efetua-se como os Tipos 1 e 2. 

3.º Se o divisor não for um número inteiro, deve-
171os multipl~cá-lo Por ~O, 100 ou 1.000, para que o mesmo 
fique um numero inteiro. 

4 º Par - 1 . . - rnul-. 1. · a nao a terar o resultado da d1v1sao, 1 ~1~ ica-se 
0 

dividendo pelo mesmo número p e lo quCl 01 
multiplicado o divisor. 

(·~Todas as divisões com as alterações feita s , séia 
reso vidas da mesma maneira que os Tipos 1 e 2. 
Fundarnental: 

Olhar sempre o divisor, em primeiro lugar. 

114 

' i 
Exemplo 1: 

49 · O 5 · temos: Efetue: 1 -;- , úmero inteiro, 
d . isor em n Transformando 0 iv 

0,5 x 10 == 5 emos mul-
- d ivisão, dev · lteraçao na Para q u e não haJa ª 

1 
o. 

tiplicar o dividendo por 

lo - 1 490 149 X - . 

Divide-se 1 . 490 por 5 e teremos: 

1.490 +a 
49 

40 
o 

Resposta: 149 0,5 == 298 

Exemplo 2: 

64 ....;- 0,08 - 8 

O 08 X l OO _ -6 400 
d .. or ern Olhar o iv1s s· 

Terno · primeiro lugar. 

' 100 - . 64 X 

6 .400 L.§_ 
ººº 800 

Resposta: 64 

Exemplo 3: 

0,08 - soo 

Efetue: O,B ....;- 0,2 

d . . or ern 
Olhar o iv1s Temos: 

. "lugar. primeiro 

ta• 0,8 Respos · 
-:- 0,2 ::::: 4 

11:1 

X 10 ::::: 2 
0,2 10 == 8 
0,8 X 

8 1 _]_ 
- 4 o 



Exemplo 4: 

Efetue: 5,84 -;- 0,008 

Olhar o d ivisor em 
p rimeiro. lugar. Temos: 

O 008 X l . 000 = 8 
s:84 x 1 . ooo = s.840 

5.840 
24 

00 

8 
730 

Resposta: 5,84 -+- 0,008 = 730 

Exemplo 5: 

Efetue: 2,04 -;- 0,6 

Olhar o divisor em 
primeiro lugar. Temos: 

0,6 X 10 = 6 
3,04 X 10 = 20,4 

20,4 6 
24 3,4 

Resposta: 2,04 -+- 0,6 = 3,4 

Exemplo 6: 

o 

Efetue: 6,0745 -;- 0,7 

Olhar o d ivisor em 
primeiro lugar. Temos: 0,7 X 10 = 7 

6,0745 X 10 = 60.745 

60,745 
47 

54 
55 

6 

7 
8,677 

Resposta: 6,07 45 
0,7 ·= 8,677 

Exemplo 7: 

Efetue : 6,537898 + 4,5 

Olhar o divisor em 
primeiro luga r. Temos: 

l 16 

4,5 X 10 = 45 S 
6,537898 X 1 O = 65,3789 

1 

l 
65, 37898 
20 3 
2 37 

128 
389 

298 
28 

Resposta: 6,537898 + 4,5 = 1,45286 

• 
a) 
b) 
e) 

1) 

2) 

Efetue: 
3,45678 0,011 d) 1,2 246 -;- 0,3 e) 4,23456 

0,25 35 -;- 0,07 D 67,3245 
0,64 -;- 0,32 
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decimais. d números Divisão envolve n ° 

Tipo 1: 

Efetue: 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 

g) 
h) 
i) 

Tipo 2: 

Efetue: 

a) 
b) 
e) 
d) 
e ) 
!) 
g ) 
h ) 
i) 

79 IS + 5 
44'16 + 6 
438.s + 35 

435,16 + 4 

532,212 + 3 
7,2 + 9 
3 5 + 7 
1 '59 + 7 

s,3 1 -:- 9 

14 + 5 
135 -:- 2 
235 -:- 23 
348 -:- 76 
251 -:- 128 
2 ...:- 5 
100' -:- 200 
20 -:- 40 
20 -:- 100 

6 ...:- 2 j) o. _;_ 4 
1) 0,8 . ...:- 6 
m ) 2,5 ~ 9 
n) 1,11 ~ 5 
o) 0,8 '. 9 

o 72 -:-
p ) o'.o36 -:- 12 
q) 0048-:- 16 
r) o' 063 -=- 9 
s) , 

)') 6 -:- 75 
1) lo -=- 4 

3 -:- 4 
m) 735 -:- 8 
n) 521 -:- 64 
o) 45 + 90 
p ) 8 + 16 
q) 45 -:- 75 
~~ 27 + 270 



3) Tipo 3: 

a) 8 -7· 0,8 

b ) 3 + 0,4 
e) 48 + 0,16 
d ) 4s + 0,015 
e) 3 + 0,006 
f) 0,9 + 0,4 
g ) 2,6 + o 4 
~)) 149 + ó.os 

45,9 + 0,87 

4) Todos os tipos: 

14 

a) O 48 _,_ 1 6 b . . 
) 4º9.4 + ó 046 

e) 14 + 5 , 
d) 3,45 + 5 
e) 7,6 + 9 5 
f) 3,45 + Ó,3 
g) 0.76 + 76 
~)) 8 + 0,89 

97 ,3 + 0,75 

Divis-ao por 10, 100, 1. 000 

j ) 103,5 + 0,33 
l) 0,8 1 -:- 0,043 
rn) 0,97 + 0,035 
n ) 0,19 + 0,276 
o ) 50,2 + 0,05 
p) 7,56 ...;- 0,9 
q) 5,21 -:- 6,4 
r) 0,24 -:- 0,3 
s) 0,09 ·~ 0,9 

j) 3 -:- 137 
1) 0,63 -:- 0,7 
m ) 753,9 -:- 0,32 
n ) 12,42 + 0,9 
o) 0,64 + 96 
p) 135 +- 20 
q.) 76 -:- 3,45 
r) 2 + 358 
s) 5,67723 -:- 0,6 

Para div1·d· 
d 

ir um ' eslocamo , numero deci 
quantos 1o:e~ vrrgula para :al por 10, 100, 1.000 

os zeros do d' . esquerda, tantas ca sas 
Ex em 1 l visor. 

p os: 

278 + 10 -
678,4 + 100-_ 27,8 
43,7 + 1 - 6,784 

. 000 == 0,0437 

• Efetue: 

a) 456 -:- 10 

~; 46,74 -:- 100 
27,5 -:- 1. DOO 

l 18 

d ) 2,45 -:- 100 
e) 23,45 -:- 1 . 000 
f) 0,064 -:- 10 1 

Multiplicação e divisão mental por Q,l ; Q,01 ; 0,001 e 0,5 

Importante: 

l ) Mu~tiplicar um número por 0,1 é o mesmo que di· 

vid1-lo por 1 o. 
f4B X 0,1 = 4,8 
\.48 -:- 10 = 4,8 

2) Multiplicar um número por O 01 é o mesmo que di-

vidí-lo por 100. ' · 

{
28·5 X 0,01 = 0,285 
28·5 -:- 100 = 0,285 

D!vidir um número por O, 1 é o mesmo 9ue multipli· 3) 
ca -lo por 10. 

)36 -:- 0,1 = 360 
l36 X 10 = 360 

4) Dividir um número por 0,01 é o mesmo que multipli· 

cá-lo por 100. 

fl2.5 -:- 0,01 = 1. 250 
(l2,5 >< 100 = 1. 250 

5) Multiplicar um número ~or 0,5 é o mesmo que di· 

vidí-lo por 2. 

) 64 X 0,5 = 32 
l64 -:- 2 = 32 
S) Divid ir um número por 0,5 é o mesmo que multi· 

t 
plicá-lo por 2. 

23 -7- 0,5 = 46 
23 X 2 = 46 
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Efetue: 

a) 14 X 0,1 
b) 46,28 X 0 01 
c) 25 + O, 1 ' 
d) 4,5 + 0,1 
e) 34 + 0,01 

f) 272 X 0,001 
g) 5,674 -:- 0,5 
h) 6 -:- 0,001 
i) 62 X 0,5 
j) 18 -:- 0,5 

1 Conversão d fr -(A e açoes ordi ' · · parecimento da d ' . narias em números decimais. 
s iz1mas periódicas). 

. Regra geral· p n ' · , · ara tr f · 

d
ana em numero de . 

1 
ans armar uma fração ord1-

en · cima d ' 'd , ommador, dando ' ivi e-se o numerador pelo 
numero decimal. como resultado da divisão, urn 

Exemplo 1: 

Transformar a f - 5 raçao _e , 
8 

m numero decimal. 

5,0 8 
20 0,625 
40 

Temos: o 

·5 

. . 8 0,625 
A d1v1são fo · 
ro deci 1 1 exata e temos ma exato. como resultado um núrne-

120 1 .........,._,_ 

Exemplo 2: 

3 
Transformar a fração - em número decimal. 

11 

Temos: 

3 0,2727 . . . A divisão se prolonga indefini-

11 
damente e notamos que 27 aparece sempre repetido. 
Temos, então, uma "dízima periódica simples", sendo 

27 a parte periódica. 

Exemplo 3: 

. 7 
Transformar a fração - em número decimal: 

12 

Temos: 

7 0,58333 ... A divisão se prolonga indefini· 

12 
damente e notamos que 3 aparece sempre reI?,e?do. 
Temos então uma "dízima periódica composta orma-

da de duas partes: 
3 3 3 .. . 

1) 

O, 5 8 

T 
parte 
não 
periódica. 

S tR 1 E 

1 -
parte 
periódica. 

96 

Transforme em número decimal: 

2 7 
3 1 d) 

a) b) e) -
4 z 9 33 

121 

3 
e) 2-

4 



2) Qual é maior: 
3 

0,5 ou - ? 
4 

Sugestão: T 3 ransforme -- em , 
4 

numero decimal e com-

pare. 

Observações: 

l) Uma dízima é . , . 
come 1 penod1ca sim 1 ça ogo após , P es quando o período 
Exemplo: 0,666 a virgula. . . . 

0,6868 
o,42s42s · · ..... 

2) u,ma dízima é ' f 

virgula penodica com ·'d' e a Parte pe ·'d· posta, quando entre a 
no ica no ica h ' · ª uma parte não pe-

Exemplo: 3,65454 

17 

... 
3 - parte inteira 
6 - parte não periódica 

54 - parte periódica 

Geratrizes de d' . iz1mas pen· , d. O lCQS. 

Geratriz , . , e a fra -Penodica çao ordinária , T · que da origem à dízirnc 

ornemos· 

1 
13 :::: 0,333 ... 

1 
-éa 3 gera triz da d' . iz1ma P . , . . en odica 0,333 . . . 

122 

l 

1 

t 

' 

Conversão de dízimas periódicas em frações ordinárias. 

(ISA] Dízima periódica com parte inteira nula 

A geratriz de uma dízima periódica simples, com 
parte inteira nula, é a fração que tem por' nume
rador a parte periódica e , por denominador, o 
número formado por tantos nove quantos forem 
os algarismos da parte periódica . 

Exemplos: 
3 

0,333 . . . 0,(3) == 0,3 == - (um a lgarismo na 
9 

parte periódica um nove no denominador da 

fração). 

0,5757 ... == 0,(57) - 0,57 (dois algarismos na 
parte periódica, dois nove no denominador da 

fração). 
0,635635 . . :::: 0,(635) ::::: 0,635 (três algarismxs 

na parte periódica, três nove no denominador a 

fração). 
• Ache a geratriz: 

USB] 

a) 0,777 .. . 
b) 0,(6) 

d) 0,42 
e) 0,647647 .. · 
f) 0,(905) 

e) 0,2525 .. . 
'd' com a parte inteira diferente 

Dízima perio ica 
de zero. 

Exemplo: 

6,55 ... ::::: 6 + 0,555 ... - 6 + 

5 

9 

5 
::::: 6-

9 

• Ache a geratriz: c) 3,(5) 
a) 4,6767 .. . 

b) 35,3535 .. . 
d) 6,624 

1 2~ 

1 ' 



I 

Conversão das dízimas periódicas compostas em 
frações ordinárias (Geratrizes}. 

[ 19 A] Dízima periódica composta, de parte inteira nula. 

( 19B] 

• 

A geratriz de uma dízima periódica composta (de 
parte inteira nula) é uma fração que tem para 
numerador o número formado pela parte periódi
ca e não-periódica, menos o número formado 
pela parte não-periódica, e para denominador 0 

· número formado por tantos nove , quantos forem 
os algarismos da parte periódica, seguidos de 
tantos zeros, quantos forem os algarismos da parte 
não-periódica. 

Exemplo: 

635 - 6 629 
0,63535 ... -

990 990 

0,67333 ... 
673 - 67 606 

-
900 900 

Ache a geratriz: 

a) 0,56060 d) 0,7555 . . . b) 0,26555 e) 0,6 (3) e) 0,3(54) 
f) 0,280 280 . . . 

Dízima ·'d' 
peno ica com a parte inteira diferente d e zero. 

Exemplo: 

2,34545 ... - 2 + 

• Ache a geratriz: 
a) 3,3666 
b) 12, 1333 '::. 
e) 6,4577 ... 

11 

345 - 3 

990 
2 
~ 

+ -- = 

~ 

124 

d) 5,7(2) 
e) 27,27(4) 
f) 45,3(64) 

45 

11 
2 

45 

t 

20 . . d dízimas periódicas. 
Casos especiOlS e · ' dica 

"m a parte peno As dízimas periódicas que te 
nove, não têm geratriz. 

Exemplo: 
9 

0,999 
9 

0,4999 . . • == 

- 1 

49 - 4 

90 

45 1 
= 

90 2 

1 . d dízima periódica. 
_ não é geratriz e 
2 
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, eros deci-

- dinárias em num . 
seg uintes fraçoes. or . , dicos (dízimas): 

1) Transforme as , m erós decimms pen::> . 
3 mais exatos ou nu 2 

1 3 g ) 2 -
e) 10 

3 
4 

h) 3 -
5 

a ) e) 
4 2 

8 
2 5 

f) 
d) 9 b) 

6 5 . dízimas periódicas: 
. das seg uintes 

2) Escreva as g eratnzes f) 3,345345 · · · 

a ) 0,88 . · · 
b ) 3,4848 .. . 
e) 0,8666 · · · 
d) 18, 18666 ... 
e) 2,00181818 · · · 

3) Efe tue: 

a) 3.45 + 3,4545 
4 

b) 2 - + 3,(4) 

g ) 2,38(7) 
h) 5,6(73) 
º) 8 864343 ll 18.1821111 ... 

d ) 6,3 + 2,333 . .. 

2 ~ + ô,(37) 
e) 

5 

e) 2,2150 X 0,6767 . . . dizimo periódica, 
rece uma 

- m que apa dº árias 
Ob . Todo operaçao, e das fra ções or in 

s.. m 0 uso 
deve ser efetuad a co 125 
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Expressõ es envolvendo n, umeros decimais. 

SÉ R 1 E 98 

l) Exemplo: 

- (6,8 + 12,45) -
- 19,25 - 3,44 == (6,3 - 2,86) 

15,81 
Cálculo au~i· .... iar: 

6,8 
+ 12,45 

6,30 
- 2,86 

19,25 

2) 

3,44 

(6,4 X 0,32) + (0,6 + 2,8) 

26 
3) (5,6 + -) -

10 (6,9 -+- 2,3) 

Obs. T 26 

19.25 
- 3,44 

15,81 

.. ransformar - em ' 10 numero decimal. 

4) (3,45 - ~) 
100 X (4,36 + 

728 
--) 
1.000 

SÉ R 1 E 99 
Efetue 

1) (7,5 - 2 6) 
26,04 _ ' + (2.4 X 0,08) 2) 

3) (0,26 X 3(54,6 X 3,02) 
' 6) -!... o 2 3 . ' 5 + 2,3 

4) °4 + (2,5 X 0,4) 

5) [ (7 - 45) . 
6) [ ' -:- o 7 5 - (2,5 X O , + 2,5] X 1 S 

,8 + 0,9] X , 
[ 6•2 - (0,81 -+- 9 + 2) ] 

126 
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z Problemas envolvendo números decimais. 

[22A] Tipo 1: Dado um inteiro, achar uma parte . 

Exemplo: Em uma caixa havia 160 ovos. Foram ven
didos 0,4 desses ovos. Quantos ovos foram vendidos? 
Em todo problema de decimais, onde é dado o todo e 
é pedida uma parte, devemos fazer uma multipli-

çao. Unidade -160 ovos ca -
.,- - - - - - - - - - - - - - -" - - - - - - - - - - - - - - 1 

~ 1 ~ 
', ____ V ___ : 

Vendidos -o,4 

160 
x 0,4 

-64,0 

Resposta: Foram vendidos 64 ovos. 

[22B] Tipo 2: Dada uma parte, achar o inteiro. 

Exemplo: Se 0,3 de uma peça de fazenda cus~a Cr$ 
42,00. Qual será o preço da peça· 

Todo o problema de decimais em que é dada. ~ma 
parte e é pedido o todo, devemos fazer uma divisao. 

Peça (todo)? ,------__ ,.._. ___________ .., . . 
' -1 • • ·---v- -· 

0,3-42,00 

42,00 --:-- 0,3 

420,00~~ 
12 140,0 o 

ºº·ºº 
42,00 ..;- 0,3 .:;::: 140,00 

Resposta: O preço da peça de fazenda é de Cr$ 

140,00. 
127 .. 
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1) Gastei 0,3 de Cr$ 0,50. Quanto gastei? 
2) Carlos vendeu por Cr$ 30,00, uma calça que havia 

custado 0,8 dessa quantia.' Quanto havia custado 
a calça? · 

3) Em uma caixa havia 130 bananas; foi retirada 0,4 
dessas bananas. Quantas bananas ficaram na 
caixa? 

4) Mamãe gastou Cr$ 46,80, na compra de um sa
pato e uma bolsa. O sapato custou 0, 75 do total. 
Quanto custou o sapato? Quanto custou a bolsa? 

5) 0,3 de um número é 930. Qual é o número? 
6) 0,5 de uma estrada mede 420 km. Quanto mede a 

estrada? 

7) 0,2 kg de càrne cust~ Cr$ 0,50. Quanto custa 1 
kg de carne? 

Atenção: 

0,5 == - 0,1 
1 

== -
2 10 

0,25 - - 0,01 == -
4 100 
3 1 

0,75 == - 0,2 -
4 5 

L 
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